


Pneuma é uma palavra grega que significa
“VENTO”, “SOPRO VITAL”, “ESPÍRITO”.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar as ideias acima referidas.
Significa também “corrente de ar” que pode ser forte, como vento 
ciclónico, que tudo arrasta, ou suave, como brisa que 
nos acaricia e refresca. 
No Novo Testamento é empregada habitualmente para significar:
Espírito Santo.
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Seu, porque cada vez mais agraciados, nesta 
corrente de Graça.
Exortou-nos o Papa Francisco a respeitar a 
terra e o ambiente, a olharmos para as peri-
ferias, repete agora o seu apelo para o respei-
to por nós próprios, no mais íntimo de cada 
um, aí onde nos habita Deus, para podermos 
ser santos já neste mundo, exclamando bem 
alto: “Alegrai-vos e exultai !”. Celebramos 
neste número da Pneuma inúmeros Santos 
que, pela sua fidelidade ao Evangelho, foram 
conduzidos ao martírio. O Papa diz-nos que 
nem só o martírio de sangue  leva à santida-
de. Também as vítimas da guerra, da fome e 
da injustiça sofrem o martírio. Juntando-nos 
a eles poderemos transformar todo o peso 
deste mundo através da prática verdadeira e 
profunda do perdão, humildade, misericórdia,  
paz, alegria, enfim, viver verdadeiramente o 
Amor de Deus. Ou seja, entrar na dinâmica do 
verdadeiro sacrifício, santificando as nossas 
vivências, praticando agora e aqui as Bem-A-
venturanças, como Jesus nos pede. Diria o 
saudoso padre Lapa: “Coragem!”. Sim, cora-
gem para agora, para hoje! Todos os dias ...
No entanto conseguir ser santo não é só uma 
tarefa e preocupação individual, mas um ob-
jetivo de comunidade, onde o Espírito Santo 
operante, nos dá a união e o amor, nos dá a 
força necessária para isso, ou seja, para que 
cada um contribua para a santidade do outro.
A comunidade, inspirada do Espírito Santo 
torna-se assim uma rocha firme para construir 
a santidade
Espírito Santo, ajuda-nos a ser santos, como 

Tu és Santo. Nós te oferecemos hoje a nos-

sa inteligência, o nosso ouvir, o nosso olhar, 

o nosso falar, os nossos sentimentos. Toma 

conta deles. Sê Tu a controlá-los. Ajuda-nos 

a ser santos hoje, amanhã e sempre, até que 

nos abraces sob os cedros, por entre as vi-

nhas, ao perfume das romãs, no meio da 

eternidade! Amen.

 EDITORIAL

Estamos em pleno Verão, 
a caminho do Outono. 
Tempo de férias, tempo 

sem tempo, sem agenda nem 
compromissos. Por isso, um 
tempo favorável aos anseios, ao 
encontro, como o diz a amada 
no Cântico dos Cânticos: “Eu 

sou do meu bem-amado, o seu 

desejo o traz a mim. Vem meu 

amado, vamos ao campo, per-

noitemos sob os cedros; ma-

druguemos pelas vinhas, veja-

mos se a vinha floresce, se os 
botões se estão abrindo, se as 

romeiras estão florindo: lá te da-

rei o meu amor...” (Ct 7, 11-13)
Tempo de reencontro com os 
que estavam longe, de maior in-
timidade com os que nos estão 
próximos e o próximo dos próxi-
mos é Jesus, sempre desejoso 
de estar connosco e que neste 
tempo de férias, através da na-
tureza, nos quer mostrar todas 
as suas delícias, fazer-nos per-
noitar no Seu amor, numa no-
vidade de perfumes e silêncios, 
que nos renovam por fora e por 
dentro. Um encontro connosco 
e com aquilo que verdadeira-
mente nos reconstrói, reforço 
para um regresso, ligados e 
abertos ao mundo, aos desafios 
do nosso dia-a-dia concreto.
E no retorno, ao idílico Cânti-
co dos Cânticos juntaremos a 
prática das Bem-Aventuranças, 
numa coragem renovada de 
demonstrar e viver o que d’Ele 
abundantemente recebemos, e 
que se estampa em cada rosto, 
cada vez mais parecido com o EQUIPA EDITORIAL
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 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb

VI A SENHORA VESTIDA 
DE BRANCO
Senhora de branco, vi-Te 
esta noite de dor e luz, 
como jamais Te tinha visto 
na minha vida. Teus rosá-
rios davam raios, caídos do 
céu como pombas brancas 
em noite de geada branca.
Cantei-te, inventei-Te can-
ções com pautas de cordel 
de linho, como em noites 
estivais em Gens. Do cimo 
do Marão chegava a melopeia que encon-
trei, há dias, nos canais da Internet: “Boa 
Noite, Boa Noite, Maria, Boa Noite, Minha 
Mãe”. Recordei-me da velhinha chinesa, em 
Hong-Kong, budista, que saltou para o meu 
colo para bem dizer todas as mães da terra, 
a começar pela minha, claro. É evidente, eu 
cantava em muitas línguas, tipo glossolalia ca-
rismática. Dum cemitério perto, com lápides 
chinesas, vinha o perfume a jasmim que a bri-
sa levava lentamente ao desmaio místico. Afi-
nal, será que eu já tinha estado ali? Aos pés, 
o rio das pérolas onde terminavam todos os 
raios de sol.
TODAS AS GERAÇÕES ME CHAMARÃO BEM-
-AVENTURADA
 “Minha Mãe, como é sagrado este lugar “por-
que de Vós nasceu o Salvador do mundo, 
e agora viveis para sempre na glória do Se-
nhor”. “Alegrem-se, glorifiquem, porque Deus 
me revestiu com as vestes da salvação, como 
a noiva que se adorna com suas jóias”.
FOI HOJE 
O acorde de harmonias, perfeito, este Hoje da 
história da humanidade. Esta noite, a Senhora 
Branca de Fátima vem buscar-me. Quem impe-
dirá o Seu triunfo? São cachos humanos que so-
bem ao céu. Haverá um triunfo para sempre…

Alminhas do purgató-
rio, minhas almas ben-
ditas, convosco ”triun-
fa Maria para sempre”. 
Com o meu coração 
de Teilhard du Chardin 
vos proclamo: “Ben-
dita sois Vós entre as 
mulheres e bendito é o 
fruto do vosso ventre, 
Jesus”.  
Criação Divina 
Não sei se estou no 
céu ou na terra, se ain-
da brilho ou sou filho 

da promessa. Só sei que “Ela é bela e formo-
sa a filha da Jerusalém, que se levanta como 
a aurora e resplandece como o sol nascente”.
Ap 12,1
“Um sinal grandioso apareceu no Céu. Uma 
mulher revestida de sol, com a lua debaixo 
dos pés e uma coroa de doze estrelas na ca-
beça”. João é sintético: basta uma lua e doze 
estrelas.” A lua é Maria, as estrelas somos to-
dos nós. Como será grande o céu!...
POUCAS PALAVRAS DEFINEM O SEU DOGMA
“Os santos Padres e os grandes doutores 
da Igreja, nas homilias e sempre dirigidos ao 
povo na solenidade da Assunção da Mãe de 
Deus, falaram deste facto como “já conhecido 
e aceite pelos fiéis”, procurando o Seu triunfo 
sobre a morte e a Sua glorificação celeste à 
semelhança de Jesus Cristo, Seu Filho Uni-
génito”. 
Alegria do mundo, Estrela de Alva,
Sois a escada de luz lançada à treva,
Para ligar ao Céu a terra fria.
Fulgente aurora, a vida em Vós se eleva,
Virgem Maria. 
Toda a honra à Trindade seja dada
E os Anjos Vos exaltem à porfia,
Porque sois nossa Mãe, de Deus aclamada,
Virgem Maria. 

CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO

Dia da Assunção de Nossa Senhora
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Vêm das famílias, das comunidades paro-
quiais, podem fazer UMA REFLEXÃO SÉRIA 
no momento da partilha.

“O QUE ESTAVA SENTADO NO TRONO 

AFIRMOU:
Eu renovo todas as coisas”

1 – NA ERA DA IDENTIDADE
É o tema que podemos encontrar no “Ale-
grai e exultai sobre a vocação à santidade no 
mundo”. 
1.1 A raiz nasce 
Os jovens e a família – religião cibernética
A família é o centro do cosmos. Não se enten-
de o ser humano sem a família. O sociólogo 
Erich Fromam diz que o homem fez um deus 
de si mesmo, tendo adquirido a capacidade 
técnica de uma criação em conformidade 
“com o mundo, obra de Deus” (Teilhard du 

Chardin).
1.2 Na era da transformação
Mas, afinal, o que muda no mundo quando 
passa um jovem? Quais são as novas re-
lações? Qual a relação entre o arranque e a 
desistência? 
É aqui que o Papa mete um conceito novo: o 
papel do o que faz e o que projeta. 
1.3. Orar até ao limite – a coragem – a he-
sitação. 
Vejam-se os grandes personagens do Antigo 
Testamento: dá o exemplo do Rei David. 
1.4 A insatisfação juvenil
O Papa interroga-se sobre o excesso da in-
satisfação juvenil. É um subsolo latente de in-

satisfação juvenil: porque está o ser humano 
dependente do parecer e do possuir? “ É preo-
cupante!”- Diz o Papa. Depois faz uma lista 
colocando a Comunicação Social no centro. 
Bela síntese: “A artesanal idade é trabalho e 
poesia”. Nada mais.
2 – CARACTERÍSTICAS QUE NUNCA DEVEM 
FALTAR AOS JOVENS:
O Papa tem a melhor conclusão da sua entre-
vista ao elencar a lista que nunca deve faltar 
aos jovens: o entusiasmo, a alegria, o bom 
humor, “o sentido do humano é  como a água 
que jorra com uma efervescência natural de 
nascente; possuir qualquer coisa mais: Sen-
te-se a vida. O movimento”. Emaús é apari-
ção de Deus feita de teofanias humano-divi-
nizadas.
3 – SENTIDO DIDÁTICO E AFETUOSO DO EMAÚS (cf. 
MANUAL DA PEDAGOGIA SALESIANA – CODEVI:2018)
Emaús é uma pedagogia de acompanha-
mento.
Emaús é um “saber estar com”  
- “dentro de” – “envolvência de afetos” (S. 
João Bosco), 
Emaús - local duma experiência de estar”,  de 
“ensaiar processos”. 
O Papa conclui: ”Jesus sabe aproximar-se, 
caminhar com eles, aceitar os outros e, em 
relação às Escrituras, abre-lhes os olhos para 
a luz da fé”.
Fazer caminho com os jovens, quer dizer, que 
se sintam amados, experimentem vivências 
da comunidade. Os grupos carismáticos são 
o campo ideal para “fazer caminho de Emaús” 
porque ali se experiencia o humano e o divino. 

 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb
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CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO

 MÁRIO PINTO

1. O que Nossa Senhora de Fátima veio dizer 
ao mundo (escolhendo para isso, como lugar 
santuário, a portuguesa terra de Fátima) deve 
ser considerado uma mensagem espiritual de 
grandíssima importância para estes nossos 
tempos modernos. De certo Nossa Senhora 
não viria dizer-nos coisas pouco importantes. 
Não. Tratou-se, com certeza, de coisas de 
vida ou de morte, oportunas e urgentes. 
2. Por outro lado, os santos pastorinhos de 
Fátima foram, com certeza, bons intérpretes 
da mensagem de Nossa Senhora de Fátima. 
E como é que os santos pastorinhos inter-
pretaram e puseram em prática essa men-
sagem? Resumindo, foi como um pedido de: 
penitência e oração. Eles entraram numa in-
tensa vida de sacrifício e oração, que é muito 
impressionante e por vezes até choca a nossa 
sensibilidade actual.  
Além disso, foi seguindo a interpretação dos 
santos pastorinhos que, desde há cem anos 
a esta parte, os milhões de peregrinos que 
foram a Fátima (povo de Deus) interpretaram 
também sempre a mensagem de Nossa Se-
nhora: como sacrifício e oração. Como sacri-
fício: desde logo, e para além do que no seu 
coração se esconde, nas longas e penosas 
caminhadas a pé até Fátima (e alguns ainda 
em pequenos percursos de joelhos à volta da 
Capelinha). E ao mesmo tempo como oração: 
rezando o terço, como nossa Senhora pediu, 
inclusive durante a longa peregrinação, e de-
pois colectivamente no Santuário; e pela con-
fissão e a comunhão, no Santuário de Fátima, 
também como Nossa Senhora recomendou 
(recorde-se a prática da comunhão nos pri-
meiros sábados). 
3. A Igreja hierárquica não incentiva (pelo con-
trário) os sacrifícios dolorosos e potencialmen-
te danosos para a saúde. Mas respeita-os 

como decisões íntimas e emocionadas dos 
crentes. A relação de cada um directamente 
com Deus é inviolável, ainda que possa pare-
cer humanamente imprudente. Numa entre-
vista publicada por um conhecido jornalista, 
o Bispo de Leiria-Fátima, D. António Marto, 
declarou muito bem que «a mensagem de 
Fátima não é "dolorista"». Portanto, há que 
bem interpretar o mandamento da penitên-
cia. Como também há que bem interpretar o 
mandamento da oração. 
4. Se bem pensarmos, chegaremos à con-
clusão de que, no pedido de Nossa Senhora 
de Fátima (pedido de «penitência e oração»), 
como que se concentram os dois manda-
mentos essenciais da doutrina cristã, que 
correspondem aos dois pés necessários para 
se fazer o caminho da santidade: caminhar 
cristãmente na santidade é pelos dois pés da 
oração e do sacrifício. A oração e o sacrifício 
estão muito bem exemplificados na vida de 
Cristo, que se retirava constantemente para 
orar, e suportou voluntariamente os sacrifí-
cios dolorosos que lhe foram impostos, por-
que não fugiu a eles podendo fazê-lo. Com 

«PENITÊNCIA E ORAÇÃO» -  
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S. Paulo (Gal 1,4), a Igreja diz, na celebração 
eucarística, que Jesus aceitou voluntariamen-
te o sacrifício da cruz.  
5. O que Jesus cumpriu, Jesus recomendou. 
No Jardim das Oliveiras, quando orava na sua 
agonia, provando o seu sofrimento doloroso, 
interrompeu significativamente a sua oração 
para vir recomendar aos seus discípulos: vi-
giai e orai, para não cairdes em tentação (Mt 
26, 40-41). 
Ora, vigiar é estar atento; é fazer esforços; é 
renunciar aos aprazíveis descansos e às di-
versões; é fazer o que é bom e nos custa, e 
não fazer o que nos agrada mas não é bom 
ou é secundário. Em resumo, vigiar é um sa-
crifício. Quando Jesus faz esta recomenda-
ção aos discípulos («vigiai e orai») foi porque 
eles se entregavam ao sono em vez de se sa-
crificarem vigiando. 
6. Este ensinamento entrou vitalmente na vida 
cristã. Como comprovaram os santos dos pri-
meiros séculos e de todos os tempos. Como, 
por exemplo, S. Bento resumiu, no lema que 
devia inspirar a Europa, após a grandíssima 
desorganização da vida social e política pela 

queda do Império Romano, em duas palavras 
em latim: «ora et labora». Que traduzindo quer 
dizer: «reza e trabalha». Na regra de S. Bento, 
o trabalho é o mesmo que sacrifício; é vigilân-
cia; é pobreza e renúncia; é cortar ao sono; é 
servir os irmãos; é trabalhar na preservação 
da palavra de Deus. O trabalho é penoso, por 
definição. Opõe-se ao que é lúdico, ao que 
se faz por prazer. O trabalho define-se como 
um meio penoso para obter um resultado que 
é bom ou necessário. O trabalho entrou na 
espiritualidade cristã; e é preciso lembrar isto 
constantemente, para que o trabalho do cris-
tão não seja pagão e mercenário, mas sim um 
meio de santificação. 
7. A própria oração, e o culto a Deus, podem, 
pelo menos no início da sua prática habitual, 
ser um sacrifício. Diz-nos a Escritura que «o 
sacrifício agradável a Deus é um espírito con-
trito» (Salmo 51,17). Isso em vez de meros ac-
tos rituais. Ora, espírito contrito quer dizer um 
coração quebrantado, sacrificado, penalizado 
pelos pecados. 
E aqui temos uma importante mensagem de 
sabedoria: o sofrimento pelos pecados é uma 
face da luta contra os pecados, contra os ví-
cios; e uma luta em favor das virtudes. A ca-
minhada na santidade, para além da oração 
e do recebimento dos sacramentos (que nos 
obtêm graças e auxílios divinos), é uma luta 
contra os vícios, ou pecados, e é uma con-
quista das virtudes cristãs. 
Pode-se comprovar isto mesmo, quer pelos 
escritos dos Apóstolos e dos primeiros Pa-
dres da Igreja, quer pelas práticas exemplares 
dos primeiros monges cristãos — que nos 
são relatadas, por exemplo, nas sentenças 
dos Padres do Deserto, nos chamados Apo-
tegmas dos Padres do Deserto. 
8. A este respeito, e por falta de espaço, 
acrescentaremos apenas duas notas. Uma, 
sobre a oração; e outra, sobre o sacrifício. So-
bre a oração, que ela deve ser contínua. E so-

ORAÇÃO» -  mensagem da  Senhora de Fátima
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bre o sacrifício, que deve ser concretamente 
dirigido contra os nossos vícios, devidamente 
identificados pela vigilância interior. 
9. Sobre a oração contínua, todos conhece-
mos a recomendação de S. Paulo: «Orai con-
tinuamente. Dai graças, em toda e qualquer 
situação» (1Tes 5,17). Aliás, ela é uma aplica-
ção da antigo mandamento, contido no Livro 
do Deuteronómio: «Ouve, ó Israel, amarás o 
Senhor teu Deus, com todo o teu coração, 
com a toda a tua alma, e com todas as tuas 
forças. Estas palavras, que hoje te ordeno, es-
tejam sempre no teu coração. E hás-de ensi-
ná-las a teus filhos, e nelas meditarás, quando 
em tua casa, andando pelos caminhos, quan-
do estás deitado e quando estás de pé». Não 
é possível maior insistência no amor a Deus. E 
não é imaginável um amor assim tão grande 
que não seja insistentemente manifestado — 
e isso é oração. 
Ora, como podemos nós cumprir este man-
damento? Quem quiser ler um interessantíssi-
mo questionamento sobre este mandamento 
da oração contínua, pode encontrá-lo num 
livro de um monge russo ortodoxo, do século 
XIX, cuja identidade só recentemente foi des-
coberta, intitulado «Relatos de um Peregrino 
Russo». Há uma edição portuguesa da Edi-
tora Paulus. 
Uma outra sugestão, pode ser a leitura de um 
pequeno livro, da autoria de um irmão carme-
lita, Frei Lourenço da Ressurreição, intitulado 
«A experiência da Presença de Deus». É um 
livro sobre a oração contínua particada numa 
humilde mas contínua presença de Deus. 
Existe em francês, inglês e espanhol, e nou-
tras línguas; mas, como para muitos outros 
livros magníficos, não conhecemos uma tra-
dução portuguesa. A revista Pneuma já publi-
cou alguns extractos deste livro, em números 
anteriores. 
10. Quanto à ascese contra os vícios — e em 
favor da aquisição dos indispensáveis hábitos 

das virtudes cristãs, a melhor sistematização 
deste antigo ensinamento é a de S. João 
Cassiano, que depois de ter aprendido, dos 
maiores mestres espirituais no Oriente, desig-
nadamente Macário e Evágrio, veio para Mar-
selha, no sul de França, nos primeiros anos 
de quatrocentos, onde criou uma excelente 
tradição monástica e espiritual, e deixou por 
escrito magníficos tratados de vida monásti-
ca e espiritual. Também desta obra não co-
nhecemos tradução portuguesa. Existe uma 
versão em francês, com um belíssimo e pro-
fundo comentário da conhecida monja bene-
ditina Agnès Égron, publicada nas «Éditions 
du Cerf, de 2010». 

Digamos isto contra nós próprio. Quem quiser 
encontrar a dracma perdida, tem de varrer a 
casa e fazer esforços. Quem quiser possuir a 
pérola, tem de dar em troca tudo o que pos-
sui. Quem quiser possuir o tesouro precioso 
escondido num certo lugar, tem que se dar 
ao trabalho de o encontrar e de pagar um 
custo pela aquisição desse lugar. Não basta 
dizer, Senhor, Senhor… ainda que, misterio-
samente, a oração das sinceras lágrimas de 
arrependimento e o pedido do bom ladrão 
possam ser de salvação. 

O que Jesus respondeu ao jovem rico, 
que lhe perguntou o que havia de fazer 
para ter a vida eterna, foi: «cumpre os 
mandamentos». No mínimo, cumprir os 
«mandamentos da lei de Deus» é amar a 
Deus e ao próximo — diz a Escritura — 
«com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todas as tuas forças». Ou seja: 
dando o coração (desde logo pela oração) 
e sacrificando toda a vida da alma e do 
corpo. 

Sacrifício e oração, em ascese e em 
mística; foi o que nos veio lembrar e 
pedir Nossa Senhora de Fátima.
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INTRODUÇÃO
Pelo Baptismo tornámo-nos filhos/as muito 
amados/as de Deus, passámos a pertencer 
à Igreja, a grande família dos filhos de Deus. 
Tornámo-nos discípulos de Jesus, seus se-
guidores, procurando conformar a nossa 
vida à Sua. Somos cristãos e procuramos 
crescer na identificação com Jesus e isto é 
muito belo. Temos consciência de quanto 
é belo sermos cristãos, sermos de Cristo? 
Se temos, então só podemos ser pessoas 
alegres.
É Jesus Cristo que nos enche o coração e 
a vida inteira, libertando-nos e dando-nos 
aquela alegria que nos preenche e que nin-
guém nos poderá tirar. Se somos cristãos, 
temos de testemunhar esta beleza e esta 
alegria junto da família, no trabalho, na pa-
róquia,... e, de um modo especial, junto 
dos jovens. Eles estão à espera do nosso 
testemunho, testemunhemos junto deles a 
beleza e a alegria de sermos cristãos, para 
que tenham o desejo de também conhecer 
e experimentar nas suas vidas Jesus Cristo. 
Eles esperam de nós não palavras, mas o 
nosso testemunho e coerência de vida.

I. ENCONTRAR JESUS CRISTO
Cada um de nós precisa de se encontrar 
com Jesus, de verdade. Deus Pai vem ao 
nosso encontro, está à nossa espera, o que 
Ele mais deseja é que abramos a porta do 
nosso coração e O deixemos entrar, Ele 
quer formar Jesus Cristo em nós, pela ac-
ção do Espírito Santo.
Ao longo do Retiro vamos ter dois compa-
nheiros de viagem: Nicodemos e a Sama-
ritana. Vamos ver como foi o encontro de 
Jesus com cada um deles e o que nos en-
sinam.
Jo 3, 1-21
Nicodemos vai ter com Jesus, mas de noite 
(vv2), para não ser visto. Podemos dizer que 

Nicodemos anda perdido na noite, pois não 
conhece Jesus, mas algo o despertou para 
Jesus e teve a coragem de ir ter com Ele. 
Esta sua resposta de se levantar e se pôr 
a caminho vai transformar a sua vida; co-
meçou aqui o seu caminho de discipulado, 
de passagem das trevas para a luz, da noite 
para o dia. 
Jesus convida Nicodemos a nascer de novo. 
É como se Jesus lhe dissesse: deixa-me en-
trar e permanecer na tua vida, dar-te-ei a 
verdadeira vida. E é o que Jesus Cristo quer 
dizer a cada um de nós: deixa-me entrar na 
tua vida, deixa-me tocar-te e curar-te, deixa-
-me libertar-te do que te oprime, abre-me o 
teu coração e deixa-me amar-te. Deixemos 
Deus entrar e a paz e a alegria inundarão 
o nosso coração. Seremos novas pessoas 
porque habitadas pela Trindade.
Jo 4, 3-15
Jesus desloca-se da Judeia para a Galileia 
(vv3). O texto diz-nos no vv4: “Era preciso 
passar pela Samaria”. Se ao olhar para o 
mapa nos parece algo natural, na realidade 
não é, e quem fazia esta viagem procurava 
evitar passar pela Samaria, pois a estrada 
era montanhosa e os judeus não se davam 
com os samaritanos. Assim, esta necessi-
dade de Jesus não é geográfica, mas teo-
lógica, ou seja, é o amor que faz passar Je-
sus pela Samaria. Esta mulher samaritana, 
sem nome, somos cada um de nós. Jesus 
vem até nós, é Ele que dá o primeiro passo 
e quer encontrar-se com cada um de nós. 
E nós, queremos encontrar-nos com Jesus? 
Estamos dispostos a deixá-lO entrar na nos-
sa vida, em todos os cantinhos do nosso 
coração, de todo o nosso ser?
Deixemos que Cristo nos ame, dialoguemos 
com Ele, entreguemos-lhe as nossas preo-
cupações, dores, tristezas... mas sobretudo 
escutemo-lO. Peçamos ao Espírito Santo 
que quebre as nossas resistências e abra o 
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nosso coração, para que Jesus entre. Dei-
xemo-lO entrar, deixemos que Ele nos ame, 
experimentemos e saboreemos o Seu amor 
gratuito e misericordioso. 

II. PERMANECER EM JESUS CRISTO
Não basta encontrar Jesus apenas uma ou 
duas vezes, ou uma vez por semana quan-
do vou ao grupo... É preciso permanecer 
com e em Cristo, para aprender a pensar 
como Ele pensou, a agir como Ele agiu, a 
amar como Ele amou, a servir como Ele 
serviu. 
Quando deixamos Deus entrar na nos-
sa vida (pois Ele é muito delicado, propõe 
sempre mas deixa-nos livres, só entra se O 
deixarmos), a nossa vida começa a trans-
formar-se, começamos a configurar-nos 
com Jesus, ou seja, Jesus começa a ilu-
minar o nosso coração e a arrumá-lo, a 
limpar o pó, a tirar o lixo, a embelezá-lo... 
e este é um caminho belo porque Jesus 
crescerá em nós, na nossa mente, vonta-
de e coração, mas é também um caminho 
exigente e marcado pela cruz. Há por aí 
muitas propostas, que podem parecer mais 
atractivas e fáceis, mas como nos alerta o 
Papa Francisco na Mensagem para a Qua-
resma, “apresentam o mal como bem e o 
falso como verdadeiro, para confundir o 
coração do homem”. Não nos deixemos 
enganar, temos de aprender a discernir no 
nosso coração qual é o bem, o bom e o 
belo. Para nós não há outro caminho: “Se 
alguém quiser vir após Mim, negue-se a si 
mesmo, tome a sua cruz e siga-Me”, é este 
o caminho que nos levará à verdadeira Vida 
e nos trará a paz e a alegria.
Quem deixa Jesus entrar e permanecer 
no coração estará unido a Jesus, como o 
ramo à videira, e será podado para produzir 
mais fruto, fruto bom e belo. Assim, temos 
de nos perguntar o que na nossa vida pre-

cisa ser cortado, o que nos afasta da nossa 
relação com Deus? 
Vamos olhar novamente para os nossos 
companheiros de viagem, Nicodemos e a 
Samaritana, e ver como cada um deles per-
maneceu em Cristo.
Jo 7, 37-52
Nicodemos já não está na noite, mas ainda 
não está no dia; ou seja, está a caminho 
entre a noite e o dia, e este é o caminho da 
fé que todos somos chamados a percorrer. 
Nicodemos falou em defesa de Jesus, não 
teve medo.
Sermos cristãos, seguir Jesus significa ir 
aprendendo a fazer no nosso dia-a-dia 
a opção por Jesus, aprendendo a deixar 
tudo aquilo que nos afasta d’Ele: pensa-
mentos, juízos, atitudes, palavras, modo 
de fazer e dizer as coisas, nas relações, no 
jeito de amar,... Podemos interrogar-nos: 
neste momento há alguma coisa que não 
me deixa optar por Jesus?
- Deixemos Jesus tocar e curar o nosso 
egoísmo, comodismo, individualismo, 
mentalidade mundana, invejas, ciú-
mes...(cada um pode completar a lista...), 
que nos levam a olhar a realidade e a agir a 
partir de nós próprios e nos fecha a Deus e 
às necessidades dos irmãos. 
- Deixemos Jesus transformar os nossos 
corações de pedra, duros e ressequidos, 
em corações de carne, capazes de amar 
ao jeito de Jesus, com gratuidade, mise-
ricórdia e ternura... “Como Eu fiz, fazei-o 
vós também”, não há outro caminho. Meter 
amor em tudo o que fazemos, a começar 
pelas coisas pequenas e simples da nossa 
vida e do nosso dia-a-dia, fazer bem o que 
temos a fazer todos os dias, amar ao jeito 
de Jesus, a começar pela nossa família, por 
aqueles que nos estão mais próximos, sem 
esquecer os que estão longe, os que não 
recebem visitas, os que estão nos hospi-
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tais, lares,...
- Deixemo-nos perdoar por Jesus e 
d’Ele aprendamos a perdoar, a perdoar 
de coração. Quem já o experimentou, sabe 
o quanto é libertador, nos cura e traz a paz e 
a alegria às nossas vidas, aquela paz e ale-
gria que só Cristo pode dar e que ninguém 
nos pode tirar. Quantas vezes ouvimos dizer: 
“Eu perdoo mas...”, se há um mas, então 
não há perdão. Perdoar não é uma atitude 
natural em nós, não é uma atitude que nas-
ce connosco, é uma atitude que temos de 
aprender, de cultivar. Nós podemos perdoar, 
porque Cristo nos perdoa e nos dá a graça, 
a força para perdoarmos. Só quem se deixa 
perdoar por Deus, pode perdoar. 
Deixemos que Cristo nos trabalhe, faça de 
cada um de nós uma nova criatura. E então 
será Páscoa nas nossas vidas.
- Em Cristo sejamos pessoas alegres, en-
tusiastas, que as nossas vidas irradiem a 
alegria de sermos cristãos. Jesus não nos 
quer pessoas azedas, amargas, tristes,... 
Peçamos a Jesus que nos cure, que nos dê 
a graça de vivermos o nosso dia-a-dia com 
alegria, nos dê a coragem e a sabedoria 
para lutarmos no meio das adversidades e 
dificuldades da vida.
- Deixemos que Jesus nos console e fortale-
ça nas dificuldades, na doença, na perda,...
- Que as nossas opções de vida nos ajudem 
a viver em contínua conversão.
Jo 4, 15-26
O pedido de água da Samaritana, a sua 
abertura, leva Jesus não só a aproximar-se, 
mas a entrar em profundidade na sua vida 
perguntando-lhe pelo marido. Neste diálogo 
franco, aberto e verdadeiro, a Samaritana 
sente-se conhecida por Jesus, amada e não 
acusada, aceite pelo que é, vê e sente em 
Jesus Alguém diferente, reconhece-O como 
profeta, aproveita para se esclarecer, fala a 
Jesus do Messias que está para vir. É neste 

diálogo íntimo e profundo que Jesus se re-
vela: o Messias que estás à espera, “sou eu 
que falo contigo” (vv26). 
Se queremos ser cristãos alegres e compro-
metidos com Jesus, é essencial dar tempo 
à oração diária, todos os dias da nossa vida.
Dar tempo à oração não é apenas dizer 
orações, rezar é estar em diálogo com o Pai 
por meio de Jesus, na força do Espírito San-
to. Estar em diálogo com Jesus, coração a 
coração. Diálogo significa falar, mas também 
escutar, escutar o que o Pai por meio de Seu 
Filho nos quer comunicar hoje. Rezar é estar 
em comunhão com uma Pessoa, com Jesus 
Cristo, e isto não podemos esquecer! Jesus 
está vivo e quer falar-nos. Então deixemos 
que Ele nos fale (fazendo silêncio) e só de-
pois respondamos louvando, agradecendo, 
suplicando, intercedendo. 
Em Jo 15,5 Jesus diz-nos: “sem Mim nada 
podeis fazer”, palavras belas, mas fortes, 
que nos dizem que não somos nós os pro-
tagonistas, mas é Deus Pai que quer fazer 
maravilhas em nós através do seu Espírito 
Santo, que vai formando Jesus Cristo em 
cada um de nós, na nossa mente, vontade e 
coração. Façamos uso dos meios que Deus 
coloca à nossa disposição para caminhar-
mos sempre mais para Ele, para nos confi-
gurarmos com Ele, aproveitemos bem todas 
as oportunidades, que são graça: os Sa-
cramentos, em particular da Eucaristia e da 
Reconciliação; a assiduidade ao grupo de 
oração e outras actividades que momento 
a momento são propostas, como foi o caso 
deste Retiro; a oração, o encontro pessoal 
com Jesus; a riqueza que é termos a Palavra 
de Deus em mãos para a podermos ler, me-
ditar e rezar; a direcção espiritual; colabo-
rando na paróquia: como leitores, no coro, 
nas limpezas, como catequistas... (conclu-

são na Revista Pneuma de Setembro / Outubro)

Síntese de ISOLINA GOMES, Pneumavita
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M | Sabemos que pertenceu aos 
"Amigos de Jesus". Quer contar-nos 
como foi o seu encontro com o RCC? 
PF | Na minha paróquia, em Lisboa (Benfi-
ca), havia uma comunidade de missionários 
espiritanos, a que pertencia o P. José da 
Lapa, iniciador do RCC em Portugal. Atra-
vés dele, em circunstâncias muitos concre-
tas, os meus pais travaram conhecimento 
com a comunidade Pneumavita e come-
çaram a participar muito regularmente na 
sua oração. Isto aconteceu pelos inícios 
dos anos 80, na minha adolescência, em 
que eu tinha deixado de me sentir atraído 
pela Igreja e pelas práticas cristãs e, como 
bom adolescente, assumia posições muito 
críticas. Através dos meus pais e do gru-
po do RCC, reencontrei o entusiasmo de 
ser cristão e tive a graça de poder amadu-
recer como homem e como discípulo de 
Jesus dentro deste grupo de oração e de 
vida cristã. Atraía-me a forte vivência fra-
terna, a partilha simples e cordial, a oração 
sincera e o modo como 
as pessoas enraizavam 
toda a sua vida em Cris-
to e no Seu Evangelho. A 
ligação destes irmãos à 
Igreja não era apenas ri-
tual ou de rotina, mas era 
visceral, envolvente da 
vida toda e com conse-
quências sobre tudo. Isso 
fez-me perceber que uma 
vida assim fazia sentido e 
era preciso que a apro-
fundasse e não tivesse 
medo de me deixar con-
duzir por Cristo. Um lon-
go caminho de formação 

e de aprofundamento da fé me esperava, 
mas via isso com paixão e real interesse.
M | Quando teve a certeza da sua vo-
cação como sacerdote? 
PF | A descoberta vocacional é um longo 
caminho, com muitas etapas… Há uma 
questão de base que, em rigor, nos acom-
panha toda a vida, mesmo depois de já 
estarem assumidas as grandes decisões 
estruturais: “O que é que Deus quer de 
mim?” Parece-me que, no ser cristão, esta 
questão é transversal e, de modo mais ou 
menos consciente, está presente desde o 
início da caminhada. É Deus que no-la co-
loca e é Deus que lhe vai dando resposta, 
connosco! A alegria de rezar, de aprender 
coisas sobre a Bíblia e sobre a fé, o gosto 
pelo voluntariado e um crescente sentido 
de que era urgente fazer alguma coisa por 
um mundo sedento de Deus e de verda-

de, foram aos pou-
cos absorvendo os 
meus interesses, 
a minha atenção, 
e fazendo parecer 
tudo o resto cada 
vez menos interes-
sante. A verdade é 
que, aos poucos, 
me fui adentrando 
numa busca de 
mais plenitude, de 
“mais Deus” e de 
mais fraternida-
de que, às tantas, 
me fez sentir que o 
mais natural e con-

por MANITA SÁ DA BANDEIRA

PADRE PEDRO FERNANDES

Congregação do Espírito Santo
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sequente seria a opção por um caminho de 
consagração. À consagração ligava forte-
mente a missão e a minha já antiga relação 
com os espiritanos acabou por determinar 
que os meus passos se fossem natural-
mente encaminhando nesse sentido. O de-
safio é sempre o mesmo: discernir! O que 
me parece corresponder a um desafio de 
Deus ou é uma ilusão minha? A presen-
ça de Cristo na minha vida está mesmo 
a apontar-me este caminho…? Quando 
entrei na primeira comunidade espiritana 
que me acolheu, para me formar como 
religioso missionário e como 
padre, esta pergunta estava 
ainda longe de encontrar res-
posta total. Fui procurando, na 
oração e na releitura da própria 
caminhada, ajudado por forma-
dores e colegas. O encontro 
com a diversidade cultural da 
comunidade espiritana e com 
a realidade missionária noutra 
cultura foi importante para dar 
cada vez mais objetividade à 
minha orientação vocacional 
e à minha decisão. Hoje, pa-
dre há quase 22 anos, procuro, dentro da 
minha vocação, manter acesa a mesma 
questão: o que é que Deus me pede? Que 
quer de mim? Como responder-lhe bem?
M | Que dificuldades encara um jo-
vem quando tem que dizer SIM? 
PF | Em parte, encara as mesmas dificulda-
des de qualquer outro cristão, de qualquer 
idade. O medo de avançar por caminho 
desconhecido e os obstáculos interiores 
que pode encontrar diante do desafio de se 
dar inteiramente e de renunciar a aspetos 
importantes, para os reencontrar, até com 
mais plenitude, de um modo novo, que ain-
da não está inteiramente descoberto nem 

garantido. Avançar no desconhecido, às 
vezes desértico, assusta. Por outro lado, 
e particularmente para os jovens, a pres-
são social, as resistências da nossa cultura, 
também não ajudam nada… Parece que 
estar bem é possuir bens, é ter prazer, é 
alcançar prestígio, é percorrer uma carreira 
de sucesso… Diante da possibilidade de 
uma vida consagrada, até mesmo as famí-
lias resistem à ideia de aceitar que o filho ou 
a filha avancem para um estilo de vida que 
está claramente em contracorrente e que 
parece trazer mais “nãos” que “sins”. Anda-

mos tão atafulhados de coisas, 
tão cheios de necessidades 
que multiplicamos de modo 
tantas vezes acrítico, que nem 
nos damos conta que sería-
mos bem mais felizes se sim-
plificássemos e se nos libertás-
semos do medo de perder. É 
importante partir da confiança 
em Cristo, com quem só pode-
mos ganhar, apesar das renún-
cias, das lutas interiores e das 
dificuldades. Julgo que essa 
descoberta requer tempo, pa-

ciência, disponibilidade interior; e isso é di-
fícil, até porque há tanta coisa neste mundo 
que nos aponta em sentido contrário!
M | Porque escolheu os Missionários 
do Espírito Santo? 
PF | O discipulado é inseparável da missão, 
como tanto tem recordado o Papa Fran-
cisco! Apaixonava-me a ideia de anunciar 
Jesus Cristo e perceber que uma grande 
parte do mundo não o conhecia tornava-
-se um desafio imperioso. Dar-me conta 
das gigantescas assimetrias económicas e 
sociais que existiam no mundo e das suas 
estrondosas injustiças fazia-me pensar que 
uma vida confortável só poderia ser compa-
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tível com uma vida cristã se 
fosse uma vida radicalmen-
te solidária com os pobres e 
os frágeis. A Congregação 
do Espírito Santo opta pela 
missão de primeira evan-
gelização, pelo serviço aos 
mais pobres dos pobres e 
pelos projetos para os quais 
a Igreja dificilmente encontra 
gente que se queira com-
prometer. E isso correspondia àquilo a que 
me sentia chamado, juntamente com uma 
espiritualidade focada no Espírito Santo. Na 
verdade, o que está em causa em qualquer 
vocação não é tanto o escolher, mas o ser-
-se escolhido… A vida foi-me trazendo à 
Congregação e foi-me tornando espiritano 
e eu fui deixando, na medida dos meus li-
mites.
M | Quer partilhar connosco algum 
acontecimento no seu trabalho mis-
sionário que tenha sido particular-
mente importante para aprofunda-
mento da sua vocação? 
PF | Quando fui ordenado padre, fui no-
meado para trabalhar em Moçambique. 
Era uma nova missão para os espiritanos, 
numa realidade humana particularmente 
pobre e desafiante. Conhecer e viver com 
o povo macua, que me acolheu e integrou, 
foi a grande experiência de “refundação” 
da minha vida de discípulo missionário. 
Os mais pobres fo-
ram os meus novos 
catequistas e com 
eles, na simplicida-
de, fui aprendendo 
como a presença de 
Deus se diz nas coi-
sas simples e como 
a alegria de viver 

não precisa, realmente, de 
grandes aparatos. Visitar 
as comunidades isoladas 
e distantes, ser recebido 
em capelas construídas 
em terra crua e capim, 
rezar com pequenas co-
munidades de pessoas 
sorridentes, ainda que ex-
tremamente carenciadas, 
foi uma oportunidade ri-

quíssima de encontro com Jesus e de par-
tilha de fé – a minha e a deles. O Espírito 
Santo vai-nos levando por caminhos por 
vezes bem exigentes mas, quanto maior o 
desafio, maior também a riqueza.
M | Pensa que nós católicos, leigos e 
consagrados, nem sempre damos a 
atenção devida ao Espírito Santo, ou 
seja, duvidamos da Sua inspiração 
profunda na orientação das nossas 
vidas?
PF | O Espírito Santo nunca fala de Si pró-
prio: Ele aponta sempre para o Pai e para 
Jesus, o Filho. Ele aponta para os outros, 
ajuda-nos aperceber a presença de Deus 
no irmão e na vida; e ajuda-nos a perceber 
a presença do irmão em Deus, se a nossa 
oração for autenticamente vivida. Se calhar, 
é por isso que é mais fácil fixar-se em ros-
tos e em imagens mais humanas, mais à 
nossa medida, do que fixar-se no Espírito 
de Deus. É verdade: damos pouca atenção 

ao Espírito Santo e, 
no entanto, sem Ele 
não poderíamos dizer 
“Abba, Pai”! Sem o 
Espírito Santo, sim-
plesmente não sería-
mos… É n’Ele e por 
Ele que Cristo se une 
a nós, nos une ao Pai 
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e nos une uns aos outros. Sendo espiritano, 
bem cedo fui tomando contacto com a espi-
ritualidade dos nossos fundadores, Cláudio 
Poullart des Places e Francisco Libermann. 
Neles, a docilidade ao Espírito Santo é a 
atitude chave: viver em permanente busca 
do que Deus quer, deixando-se mover por 
isso. Claro que o Espírito Santo não nos en-
via mensagens sobrenaturais extraordiná-
rias, normalmente. Ele fala-nos nos aconte-
cimentos, ajudando-nos a relê-los à luz da 
fé e a encontra-lhes o sentido; Ele fala-nos 
nos outros, fazendo-nos perceber neles o 
rosto de Cristo; Ele 
fala-nos na nossa 
oração e no modo 
como nos vai apro-
ximando de Deus e 
fazendo mais pare-
cidos com Cristo, 
que quer ser tudo 
em todos. Essa li-
berdade interior, que 
na mansidão e na 
paz se abre ao que 
Deus quer, é a alma 
da docilidade ao Espírito Santo. A vontade 
de Deus não é uma vontade concorrente da 
nossa, nem é uma ameaça para os nossos 
projetos, mas é o nível mais profundo dos 
nossos mais íntimos desejos: Deus conduz-
-nos a sermos mais nós mesmos, descobrin-
do-O mais a Ele e, por isso, acabamos por 
nos encontrarmos connosco mesmos mais 
a sério. Só o Espírito Santo faz isso, se nós 
deixarmos. Não há vida cristã sem Ele, evi-
dentemente. 
M | No seguimento da questão ante-
rior quer deixar-nos uma indicação 
sobre a forma de termos a certeza 
sobre o que vem do Espírito e o que 
vem de nós? 

PF | O discernimento é um grande, imenso 
desafio! De nós vem a busca de nós mes-
mos, dos nossos interesses e gratificações. 
De Deus vem a vivência autêntica do amor, 
gratuito e incondicional. Pode haver alguns 
critérios importantes para este discerni-
mento, esta diferenciação entre o que é só 
nosso, fruto do nosso egoísmo, e o que é 
de Deus, dom do Seu Espírito, que constrói 
a nossa liberdade; podemos questionar-
-nos em cada coisa ou situação: isto está 
de acordo com a Igreja ou afasta-nos dela? 
Aumenta a nossa comunhão com os ou-

tros, no amor de Jesus, 
ou isola-nos e fecha-nos 
no medo? Cria em nós 
paz interior e um senti-
mento de estar bem com 
a vida (ainda que, por al-
guma razão, sofrendo), 
ou aumenta a ansiedade, 
o medo, o ressentimen-
to? Leva-nos à compai-
xão e à humildade ou 
agita-nos em sentimen-
tos de revolta justicei-

ra, de rigidez agressiva contra os que não 
são como nós? Abre-nos aos diferentes ou 
faz-nos agitar bandeiras integristas de medo, 
intolerância, que ditam regras e impõem 
condições? O Espírito Santo torna-nos 
mais parecidos com Jesus, sempre man-
so e humilde de coração. É verdade que 
às vezes somos tentados por aquilo que 
parecendo bem, é na realidade um instru-
mento para nos tornar mais duros, egoístas 
ou distantes dos outros e de Deus. É por 
isso que, para um discernimento autêntico, 
precisamos deitar mão de alguns recursos 
preciosos:1) a oração, pessoal e comunitá-
ria, sempre iluminada pela Palavra de Deus; 
2) os sacramentos, particularmente a Euca-
ristia e a Reconciliação, onde encontramos 
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de modo 
regular e 
frequente a 
experiência 
da miseri-
córdia de 
Deus, que 
nos torna 
misericor-
d i o s o s ; 
3) o acompanhamento espiritual, em que 
pelo diálogo e confrontação com alguém 
experiente e competente vamos revendo a 
nossa vida e verificando nela os sinais de 
Deus; 4) o serviço gratuito e generoso aos 
outros, particularmente os mais pobres. O 
modo como ocupamos o nosso tempo é 
um sinal preciso daquilo que realmente nos 
preenche.
M | Qual é o seu conselho aos jovens 
que procuram viver como verdadei-
ros amigos de Jesus? 
PF | Talvez repita a célebre frase de João 
Paulo II aos jovens: “Não tenhais medo! 
Abri, escancarai os vossos corações a Cris-
to!” O medo e a autorreferencialidade são 
os piores inimigos do nosso crescimento e, 
portanto, da nossa felicidade. Deixar Jesus 
Cristo entrar na nossa vida é o caminho se-
guro da nossa felicidade. Por isso, é impor-
tante partirmos da grande questão: o que 
é que Deus quer? Como me fala? Se real-
mente O procurarmos, descobriremos que 
foi Ele que nos procurou primeiro e que, 
portanto, o encontro com Ele esteve sem-
pre garantido. Encontramo-l’O nos outros, 
sobretudo os mais pobres; não ter medo 
dos outros, aceitarmo-nos a nós mesmos 
e acreditar que Deus também nos ama e 
aceita como somos é o primeiro passo para 
crescermos em reconciliação. Uma dica útil 
pode ser construir um projeto de vida em 

cima do acróni-
mo “Parte!”, que 
nos convida a 
partir, a ser pe-
regrinos e deixar 
a nossa zona de 
segurança para 
arriscar pelos 
outros. Assim, 

teríamos, para “parte”:
“P”, de perdoar: tudo começa em deixar-
-se perdoar por Deus, fazer a experiência 
do Seu amor e deixá-lo transbordar para os 
outros.
“A”, de acolher: acolher, aceitar, a vida 
como ela vem, não com resignação, mas 
com paz. As circunstâncias, mesmo difí-
ceis, não são nossas inimigas, são o nosso 
caminho. Acolher o outro, com toda a sua 
diferença, acolher Deus no outro e o outro 
em Deus.
“R”, de rezar: sem oração, a sós e em co-
munidade, nada feito. Diria que é importan-
te, para um jovem, tirar ao menos 15 mi-
nutos de oração por dia, para parar, fazer 
silêncio, estar com Deus no silêncio e no 
encontro com a Sua Palavra.
“T”, de transformar: é possível mudar as 
coisas, é possível servir, abrir-se aos ou-
tros, passar pelo mundo fazendo alguma 
diferença, não a nossa, mas a do Evange-
lho da transformação.
“E”, de escutar: vivemos num mundo muito 
agitado e ansioso, precisamos de nos por-
mos à escuta, de contemplar, de captar os 
sinais de Deus na vida e nos outros. Escu-
tar tem a ver com rezar, com acolher, com 
perdoar e compreender.

Por isso, apesar de tantos ventos contrá-
rios e de tantas possíveis tentações, insisti-
ria nisto: não tenhas medo, confia, deixa-te 
conduzir, põe-te à procura, parte!

ENTREVISTA
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A convite de D. Manuel Clemente, e sob 
o olhar de Maria, Nossa Senhora, de-
correu em Fátima, em Abril passado, 

organizado pelo Conselho das Conferências 
Episcopais da Europa (CCEE) e pelo Simpó-
sio das Conferencias Episcopais da África e 
Madagáscar (SECAM), um encontro de bispos 
africanos e europeus para debaterem a temá-
tica da globalização sobre os jovens, as migra-
ções, ecologia e comunidades eclesiais dos 
dois continentes, e o seu impacto na vida dos 
povos, das culturas e no seio da igreja. 
Durante os trabalhos, D. Angelo Bagnasco, Ar-
cebispo de Génova, afirmou o que todos sen-
timos, que o continente africano, em relação à 
Europa, demasiado racionalista, irá ajudar a re-
descobrir e apoiar o sentido de Deus, o sentido 
do Divino e do Sagrado, que a cultura ocidental 
europeia começa a perder. D. Manuel Clemente, 
Cardeal Patriarca de Lisboa, salientou a impor-
tância da primeira evangelização, a catequese 
que se inicia em casa, e que se projeta quer 
de um modo pessoal, quer em grupos, atra-
vés de movimentos, de associações, citando 
os Apóstolos, que foram criando comunidades 
nos primeiros passos da evangelização. Seria 
agora altura de reevangelizar outros continen-
tes, o que poderia ser um trabalho da Europa 
e África, evangelizando a Ásia em particu-
lar, referiu o Arcebispo de 
Lubango. No comunicado 
final, os bispos salientaram 
o processo dinâmico, po-
livalente da globalização, 
os seus lados positivos, 
como a “solidariedade en-
tre as nações e os povos, 
e que pode servir a justiça 
e a paz”, e pode levar à 
partilha das riquezas es-
pirituais e materiais a nível local, pode difundir 

ideias e valores construtivos, que tocam todos 
os aspetos da vida individual, familiar e social, 
inclusive a politica, a cultura e a religião. Mas 
lembram também a ambivalência dessa mes-
ma globalização que, por outro lado destrói o 
legado da cultura, da espiritualidade e da digni-
dade humana, desencadeando uma descons-
trução dos fundamentos existenciais, como 
o direito incondicional à vida, referindo-se ao 
aborto e à eutanásia. Sublinhou-se a importân-
cia decisiva do culto, nomeadamente a Adora-
ção a Deus, o que leva o Homem a encontrar-
-se com o sentido da vida, com a orientação 
moral, o caminho de viver no bem, e portanto 
viver bem. Sem ligação a Deus, o Homem e 
a cultura permanecem prisioneiros do tempo.                                                                                                                                           
“A globalização, quando marcada pelo pecado 
como hoje em dia acontece frequentemente, 
tende a gerar um fosso entre ricos e pobres, 
entre poderosos e os mais débeis; reforça 
a luta pelo poder, por um maior lucro e pelo 
hedonismo”, assinala a mensagem. Conflitos 
armados, o drama dos refugiados e dos mi-
grantes, são “frutos amargos da globalização” 
e acrescentam que a “defesa dos pobres, 
doentes, marginalizados e fracos não é opcio-
nal mas um imperativo”. Os prelados africanos 
e europeus denunciam ainda as “ideologias” 
que promovem uma “sociedade erotizada, o 
pansexualismo e a ideologia do género” e que 
ameaçam as instituições do casamento e da 
família. A juventude é a primeira vítima dessas 
propostas perniciosas. 
A Igreja pede ainda respeito pela criação, pela 
ecologia humana, pelo humanismo integral do 
Homem criado à imagem de Deus e dotado de 
uma intrínseca dignidade, e deixam, a termi-
nar, um apelo urgente em vista de uma ação 
efetiva de apoio às famílias na sua responsa-
bilidade educativa. 
Fonte: Vatican News I|TERESA LOFF, Pneumavita

N  O T Í C I A S    d a    I G R E J A 

BISPOS AFRICANOS e EUROPEUS 
DEBATEM A GLOBALIZAÇÃO

 ARCEBISPO DE LUBANGO
 D. Gabriel Mbilingi
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discípulos missionários
 VIDA EM COMUNIDADE Somos todos 

VANDA ÂNGELO

É preciso deixar o cenáculo, e o Espírito, 
que já recebemos, vem também em missão 
e assim é possível caminhar. O trabalho é 
d'Ele, somos apenas um instrumento. 
Foram evidenciadas em detalhe as três 
atitudes necessárias ao discípulo: 
"Entregar-se" - cuidar das necessidades 
dos outros; 
"Renovar-se" - conversão contínua; e 
"Envolver-se" - aproximarmo-nos dos 
outros, sem preconceitos, com a ousadia 
necessária. 
É, afinal, seguir Jesus. "Não podemos ser 
cristãos que levantam continuamente a 
bandeira de Passagem Proibida", como foi 
dito. 
Foi-nos sugerido que nos questionássemos 
sobre como sair em missão, procurando 
saber quais as necessidades da 
comunidade, para poder agir aonde o 
Senhor nos chamar. Como diz o Papa 
Francisco, é preciso ir às periferias. Sendo 
rei, Jesus não veio para ser servido mas 
para servir e dar a sua vida. Temos de servir 
a Cristo nos irmãos, o caminho é este. 
Somos, portanto, construtores do reino 
que pedimos a Deus ao rezar o Pai Nosso!
Se antes me sentia desperta, agora ficou 
a forte interpelação feita pelo Senhor dos 
vivos que me chama para o trabalho na 
vinha, que ecoou em mim e à qual eu tenho 
de responder afirmativamente.

Foi este o tema do Retiro que ocorreu 
em Janeiro último na ilha do Faial 
nos Açores. Foi orientado pelo irmão 

leigo Dionísio da Costa, que vive há largos 
anos nos Estados Unidos da América, e 
se deslocou propositadamente à sua ilha 
para dirigir este e outros encontros com o 
Senhor. 
Como foi referido, a força santificadora do 
Espírito que atua em nós, desde o batismo, 
envia-nos a evangelizar e, por este motivo, 
não podemos ficar indiferentes aos apelos 
que Jesus nos lança. Nesta caminhada que 
dia a dia vamos fazendo, aprendemos a 
escutar o Senhor e, tanto quanto possível, 
a dar resposta aos Seus apelos. Neste 
retiro, estes ecoavam fortemente em mim: 
É preciso mais. 
"A presença do Espírito confere aos 
cristãos uma certa conaturalidade com as 
realidades divinas e uma sabedoria que lhes 
permite captá-las intuitivamente (Evangelii 
Gaudium, 119). Assim, estando enraizados 
n'Ele, temos de ir além da oração. Foram 
ditas algumas palavras-chave como: 
"despertar, convicção, coragem", sentirmo-
nos empurrados, como os discípulos depois 
da vinda do Espírito Santo. É necessário 
deixar o Espírito Santo atuar. 
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Pela evangelização: 

Os sacerdotes na sua missão 

pastoral 

Para que os sacerdotes que 
vivem o seu trabalho pas-
toral com dificuldade e na 
solidão se sintam ajudados 
e confortados pela amizade 
com o Senhor e com os 
irmãos.

Intenção

JULHO

Intenção

AGOSTO

Porque temos a certeza que 
não rezamos o suficiente pelos 
nossos sacerdotes, é preciso 
fazer mais, é preciso rezar mais.
O Senhor ama-os muito.
Certamente o Senhor hoje 
chama-nos à atenção neste 

campo e diz-nos: “Não sabeis quanta luta tem que travar 

um sacerdote, e quanto apoio espiritual precisa. Mas 

ficai sabendo que, quando um sacerdote cai, é porque 
não teve quem rezasse por ele e se sacrificasse por ele. 
As almas dos sacerdotes são a Minha elite, os Meus 

escolhidos para continuadores diretos da Minha obra”.

Graças Senhor, porque Tu és maravilhoso e amas muito 
os Teus filhos sacerdotes. Dá-nos a todos o amor pelos 
sacerdotes, porque é preciso cada vez mais rezar por 
eles. Encontram-se muitos sós e, nessa solidão, também 
precisam da nossa ajuda espiritual.
Quando vemos um sacerdote, que é um ser humano 
como nós, cair, não o critiquemos mas sim, peçamos 
por ele ao Senhor, para que seja mais santo. A crítica só 
ofende ainda mais a Deus.
É com a nossa oração que os ajudamos a fortalecer.

A família é uma verdadeira 
escola onde aprendemos o 
valor do amor e da amizade, 
da verdade e da partilha e 
principalmente da dádiva e do 
perdão. Aprendemos aí a dar os 

primeiros passos no caminho da fé, a relacionarmo-nos 
com Deus, através da oração.
Neste mês de Agosto, o Santo Padre propõe-nos que 
rezemos para que as grandes escolhas económicas 
e políticas protejam a família como um tesouro da 
humanidade.
Unamo-nos em oração para que a legislação dos países 
de todo o Mundo promova a união das famílias, proteja a 
vida e a inclusão social, de modo a que sejam cada vez 
mais comunidades de paz e amor e possam testemunhar 
a alegria da presença de Deus. 

 MARIA de LOURDES AZINHEIRO, Pneumavita 

R E Z A R  C O M  O  P A P A

Universal: 

As famílias, um tesouro 

Para que as grandes 
escolhas económicas e 
políticas protejam a família 
como um tesouro da 
humanidade.

CARMINDA ANDRADE, Pneumavita 

Rede Mundial de Oração do Papa

AO RITMO DA IGREJA
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É a 3ª Exortação Apostólica do Papa 
Francisco sobre o chamamento à 
santidade no mundo actual. 
E, como nas duas primeiras, a 
‘Alegria’ é o valor do Reino de 
Deus que está presente no título! 
E a santidade implica Missão. 
Apresento alguns recortes, 
respeitando os cinco grandes 
capítulos deste documento papal.
I CAP: O CHAMAMENTO À SANTIDADE
Santos ‘ao pé da porta’, aqueles que vivem 
perto de nós e são um reflexo da presença 
de Deus, ou – por outras palavras – da 
‘classe média da santidade’’ (nº7).
 ‘A santidade é o rosto mais belo da Igreja. 
(…). Os mártires são uma ‘herança que fala 
com uma voz mais alta do que os factores 
de divisão’ (nº9).
‘Para ser santo, não é necessário ser bispo, 
sacerdote, religiosa ou religioso (nº14).
 ‘Não é que a vida tenha uma missão, mas 
a vida é uma missão’ (nº27).
 ‘Não tenhas medo da santidade. Não te 
tirará forças, nem vida nem alegria’ (nº32).
II CAP: DOIS INIMIGOS SUBTIS DA 
SANTIDADE
Contra o gnosticismo e pelagianismo, 
propostas enganadoras (cap. II, nºs 35-62).
‘Aquilo que mede a perfeição das pessoas é 
o seu grau de caridade, e não a quantidade 
de dados e conhecimentos que possam 
acumular’ (nº37).
‘Não é o conhecimento que nos torna 
melhores ou santos, mas a vida que levamos’ 
(nº47).
‘Quem se conforma com a mentalidade 
pelagiana(…), no fundo, só confia nas suas 
próprias forças e sente-se superior aos outros 
por cumprir determinadas normas ou por ser 
irredutivelmente fiel a um certo estilo católico’ 
(nº49).

III CAP: À LUZ DO MESTRE
‘As Bem-Aventuranças são como que o 
bilhete de identidade do cristão’ (nº63).
‘Estas palavras de Jesus estão decididamente 
contracorrente ao que é habitual, àquilo que 
se faz na sociedade’ (nº65).
‘Ser pobre de coração: isto é santidade’ 
(nº70); ‘Reagir com humilde mansidão: isto 
é santidade’ (nº74); ‘Saber chorar com os 
outros: isto é santidade’ (nº76); ‘Buscar a 
justiça com fome e sede: isto é santidade’ 
(nº79); ‘Olhar e agir com misericórdia: isto é 
santidade’ (nº82); ‘Manter o coração limpo de 
tudo o que mancha o amor: isto é santidade’ 
(nº86); ‘Semear a paz ao nosso redor: isto 
é santidade’ (nº89); ‘Abraçar diariamente 
o caminho do Evangelho mesmo que nos 
acarrete problemas: isto é santidade’ (nº94).
‘No capítulo 25 do Evangelho de Mateus(…) 
encontramos precisamente uma regra de 
comportamento com base na qual seremos 
julgados’ (nº95).

PAPA FRANCISCO     

“Alegrai-vos   e Exultai!”Recortes de Pe. TONY NEVES, C.S.Sp

ao RITMo da IGREJa
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‘O critério de avaliação da nossa vida é, 
antes de mais nada, o que fizemos pelos 
outros’ (nº104).
‘A misericórdia é a arquitrave que suporta a 
vida da Igreja(…). A misericórdia é a chave 
do Céu’ (nº105).
‘A força do testemunho dos santos 
consiste em viver as Bem-Aventuranças e 
a regra de comportamento do juízo final. 
(…). Recomendo vivamente que se leiam, 
com frequência, estes grandes textos 
bíblicos. (…). Far-nos-ão bem, tornar-nos-
ão genuinamente felizes’ (nº109).
IV CAP: ALGUMAS CARACTERÍSTICAS 
DA SANTIDADE
‘O Santo é capaz de viver com alegria e 
sentido de humor.(…). Ser cristão é alegria 
no Espírito Santo’ (Rom 14,17) (nº122).
‘Ousadia, entusiasmo, falar com liberdade, 
ardor apostólico: tudo isto está contido no 
termo «parresia», uma palavra com que a 

Bíblia expressa também a liberdade de uma 
existência aberta, porque está disponível 
para Deus e para os irmãos’ (nº129).
‘Quantas vezes nos sentimos instigados a 
deter-nos na comodidade da margem! Mas 
o Senhor chama-nos a navegar pelo mar 
dentro e lançar as redes em águas mais 
profundas’ (nº130).
‘O seu testemunho (dos que arriscam a 
vida pelo Evangelho) lembra-nos que a 
Igreja não precisa de muitos burocratas 
e funcionários, mas de missionários 
apaixonados, devorados pelo entusiasmo 
de comunicar a verdadeira vida’ (nº138).
 ‘Lembremo-nos de como Jesus convidava 
os seus discípulos a prestarem atenção aos 
detalhes (nº144).
V CAP: LUTA, VIGILÂNCIA E 
DISCERNIMENTO
Armas poderosas que o Senhor nos dá: ‘a 
fé que se expressa na oração, a meditação 
da Palavra de Deus, a celebração da Missa, 
a adoração eucarística, a Reconciliação 
sacramental, as obras de caridade, a vida 
comunitária, o compromisso missionário’ 
(nº162).
‘O discernimento não é necessário apenas 
em momentos extraordinários, quando 
temos de resolver problemas graves 
ou quando se deve tomar uma decisão 
crucial; mas é um instrumento de luta, 
para seguir melhor o Senhor’ (nº169).
MARIA: ‘viveu como ninguém as Bem-
aventuranças de Jesus. (…). É a mais 
abençoada dos santos entre os santos, 
aquela que nos mostra o caminho 
da santidade e nos acompanha.(…). 
Conversar com ela consola-nos, liberta-
nos, santifica-nos’ (nº176).

     APELA À SANTIDADE

“Alegrai-vos   e Exultai!”
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14 de Fevereiro de 2015, por Sua Santidade 
o Papa Francisco, com o lema «IN LUMINE 
TUO» (Na Tua Luz).
Entre várias iniciativas e sinais da forte ação 
do Espírito, D. Manuel Clemente lançou 
dois grandes desafios iniciais, dando nota 
do que viria a ser a ação pastoral do seu 
episcopado, e que foram o Acolhimento e 
a Família. Em relação à Família, D. Manuel, 

tendo consciência de que é um dos 
principais pilares da sociedade e da Igreja, 
criou o Dia Diocesano da Familia, a realizar 
sempre na Solenidade da Ascensão do 
Senhor.
Com o Acolhimento, o Senhor Patriarca dá 
continuidade ao seu carisma de pastor, o 
estar perto, presente, e o escutar as pessoas 
no seu dia-a-dia na Igreja e na sociedade. 

“Quem vive o Espírito,   

E
stamos a viver o aniversário natalício 
e a passagem do 5º aniversário da 
tomada de posse de Sua Eminência 

o Cardeal Patriarca de Lisboa D. Manuel 
Clemente, à frente da Diocese de Lisboa.
E começamos por referir uma frase sua, 
proferida na Assembleia Interdiocesana 
do RCC 2017 em Fátima, “Quem vive 
o Espírito, serve os irmãos”, sinal de 
um verdadeiro pastor, que se deixa guiar 
pelo Espírito para servir e amar os irmãos, 
à imitação do Bom Pastor que nos é 
apresentado nos Evangelhos de Jesus 
Cristo.  
Por isso, queremos louvar o Senhor por este 
tempo de graça para a Igreja de Lisboa.
D. Manuel Clemente nasceu em Torres 
Vedras na paróquia de S. Pedro e S. Tiago, 
a 16 de Julho de 1948, e foi ordenado 
presbítero a 29 de Junho de 1979 
(Solenidade de S, Pedro e S. Paulo) por 
D. António Ribeiro. Passando por várias 
paróquias, obteve concomitantemente um 
brilhante percurso académico, tendo, em 
1992, obtido o doutoramento na UCP em 
Teologia Histórica.
Foi nomeado bispo a 6 de Novembro 1999 
e ordenado a 22 de Janeiro de 2000 como 
auxiliar de Lisboa até 2007 (Solenidade 
de S. Vicente, padroeiro de Lisboa ), por 
D. José Policarpo, sendo então nomeado 
Bispo do Porto, lugar que ocupou até 2013.
A 18 de Maio de 2013, foi assumido como 
17º Patriarca de Lisboa com o nome de 
Dom Manuel III, sendo a sua entrada 
solene na Igreja dos Jerónimos a 7 de 
Julho,recebeu a nomeação Cardinalícia a 4 
Janeiro e elevação a Cardeal-Presbítero a 

ANTÓNIO JOSÉ FONSECA, Pneumavita

ao RITMo da IGREJa
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Quem vive o Espírito,   serve os irmãos”

Obrigada, Senhor, pela Tua luz

Que nos visita nos recantos da vida

Onde nos deixamos rodear pela sombra.

Obrigada pela luz que é vida,

Nos abraça e nos veste

E nos guia para fora de nós.

A Tua luz que entra bem fundo dentro de nós,

Ilumina até ao fundo do ser,

Nos purifica e brilha entre tudo que não entendemos,
Pois que cada dia nos fala

Numa linguagem nova.

Que ela sempre nos atraia para a Tua vontade

E nos conduza pelos Teus caminhos.

Como marca desta directriz, chama o povo 
de Deus a dar o seu contributo, inserido na 
Comemoração dos 300 anos da criação do 
Patriarcado de Lisboa.             
E, à luz da Exortação Apostólica "A Alegria 
do Evangelho", D. Manuel convoca um 
Sínodo Diocesano, que vem a envolver 
milhares de leigos nas várias paróquias, 
grupos e movimentos. 
Tendo sido uma 
grande manifestação 
do Espírito Santo no 
Sr. Cardeal Patriarca, 
impelindo-o a que 
realizasse a Sua obra, 
foi-o também para os 
diocesanos de Lisboa, 
levando-os a que se manifestassem, 
inspirando-os  nas suas opiniões, ideias e 
sentimentos, de modo a uma verdadeira 
renovação pastoral da Igreja, para a Glória 
de Deus. 

A partir desse documento preparatório, 
depois de grande discernimento, o Sr. 
Patriarca veio a apresentar um documento 
de trabalho. donde resultou a belíssima 

Constituição Sinodal de Lisboa "O 
sonho missionário de chegar a todos", 
constituição essa que procura abranger 
o pensar e o viver da Diocese, como 
caminho de renovação eclesial nas 
seguintes vertentes: santidade, missão, 
comunidade, iniciação cristã, família, 
vocação e sinodalidade. 

No final é recordado que 
“… a Igreja de Lisboa quer 
ir além do sonho que a 
move, e encarna neste 
tempo o rosto da beleza 
do Pai, os gestos de 
caridade do Filho e a força 
surpreendente do Espírito 
Santo. "

Só mesmo um Homem inspirado pelo 
Espírito Santo poderia ter tão grandiosa 
vontade de provocar os diocesanos a 
realizar este grande trabalho, que nos 
orientará nos próximos anos.
Louvemos a Deus Pai por esta grande 
graça, a vinda de D. Manuel Clemente 
como Patriarca de Lisboa, como um 
verdadeiro  pastor que acolhe, escuta e 
conduz o seu rebanho.
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INÊS PEREIRA, Pneumavita
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N
a Igreja Católica os Santos são venerados e imitados, pelo seu exemplo de integridade e honesti-
dade perante a exigência do Evangelho. Quando se encontram verdadeiramente com Deus e ex-
perimentam o Seu Amor, tornam-se exemplo de virtudes, dons e frutos de santidade, que todos  

somos chamados a atingir, mas eles, mais cedo, fazem-no ainda neste mundo. A morte em nome de 
Cristo é elevar ainda mais alto este estandarte. Desde sempre o martírio tem existido na Igreja Católica. 
São aqueles que branqueiam as suas vestes no sangue de Cristo, (Ap 7,14),  entram na Glória de Deus 
e dão um testemunho muito forte para todos os que vivem na fé.
No campo de concentração de Auschwitz, na Polónia, no período de 1941/1943, em que morreram 
mais 3000 católicos que judeus, dois mártires, tornados Santos,  foram também assassinados pelo 
regímen nazi. Podemos chamá-los os Santos de Auschwitz, Santa Benedita da Cruz (Edith Stein) e 
o padre Maximiliano Maria Kolbe, (Raimundo de batismo) e que celebramos a sua morte agora em 
Agosto. Santa Benedita, brilhante filósofa em Berlim, renegando o judaísmo de seus pais, converteu-se 
ao catolicismo quando numa noite leu um dos livros de Santa Teresa de Ávila, e descobriu a Verdade 
que tanto procurava, tendo então ingressado no Carmelo. Um dos seus lemas preferidos era "Tudo 
depende do amor, pois é pelo amor que seremos julgados", uma frase de Santa Teresinha de Jesus. 
Maximiliano, sacerdote franciscano polaco, em Roma fundou o movimento de apostolado mariano 
chamado Milícia da Imaculada Conceição, como inspiração de uma vida dedicada à Imaculada, à 
qual confiava o seu amor por Cristo e o seu desejo de martírio. Esse desejo cumpriu-se, quando, já no 
campo de concentração, ofereceu a sua vida, em troca da de  um prisioneiro pai de família, condenado 
à morte por  outro ter tentado fugir. A sua frase "O ódio não é uma força criativa, só o amor", que dizia 
convictamente, cumpriu-se nesse dia. Ainda que nestas situações, o Espírito Santo dê uma assistência 
muito especial a quem morre professando a fé em Nosso Senhor Jesus Cristo, veja-se por exemplo o 
martírio de Estêvão (Actos cap 6 e 7), não deixa de ser humanamente, um momento de sofrimento e 
angústia, onde se sobrepõem a fé e a entrega. 
O Papa Francisco chama “santos desconhecidos” aqueles que “são santificados por meio da aflição”, 
os que sofrem os efeitos da guerra, das lutas raciais e religiosas, da fome. Bento XVI evidenciou tam-
bém o “martírio espiritual” nas situações em que o mundo moderno rejeita Deus, despreza e ridiculariza 
os cristãos. Este Papa, 70 anos depois de ter sido encerrado o campo de Auschwitz, chamou a aten-
ção para uma jovem judia e ateia, aí morta, Etty Hillesum, e que um dia descobriu Deus. Escreveu ela: 
“Existe um poço muito profundo dentro de mim. E nele habita Deus. Às vezes eu também estou lá. Mas, 
mais frequentemente, pedras e pedras bloqueiam o poço, e Deus fica enterrado por baixo. Então devo 
cavar novamente para O encontrar" (Diários, 97). Essa jovem, frágil e insatisfeita, transfigurada pela fé, 
viveu ajudando os outros no campo de concentração, e tornou-se uma mulher cheia de amor e paz 
interior, que foi capaz de declarar: "Vivo em constante intimidade com Deus", e rezou, "Tu fizeste-me tão 
rica, ó Deus! Por favor, deixa-me compartilhar a tua beleza, de mãos abertas para os outros. Minha vida 
tornou-se um diálogo ininterrupto contigo, ó Deus, um delicioso diálogo. Às vezes, quando estou num 
canto do acampamento, meus pés plantados na Tua terra, meus olhos levantados em direção ao Teu 
Céu, as lágrimas correm pelo meu rosto, lágrimas de profunda emoção e gratidão. À noite, também, 
quando me deito na cama e descanso em Ti, ó Deus, lágrimas de gratidão correm pelo meu rosto e 
essa é a minha oração. Amen". Todos somos chamados à santidade, na nossa vida prática, e muitos 
santos são desconhecidos, mas um dia encontrar-nos-emos todos nos Céus.
Fonte: Getfed – The Catholic Company (Comp / Adap de J.SIMÕES e A.J.MACEDO, Pneumavita)

Os Santos de Aushwitz
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Nossa Senhora foi concebida sem pecado 
original, a cheia de graça, agradou ao 
Senhor que A escolheu para ser a Mãe do 
Seu Filho.
Não conheceu o pecado, esteve sempre 
disponível à acção do Espírito Santo, que A 
modelou e sustentou a sua fé e esperança 
em todas as etapas da vida de Jesus.
Junto à cruz, embora o Seu coração 

maternal sofresse, Nossa Senhora 
permaneceu firme na fé, abandonou-se 
inteiramente à vontade de Deus, porque 
compreendeu que só pela morte de Jesus 
o Mundo seria salvo.
Na cruz, Jesus confiou-lhe a missão de ser 
Mãe de todos os homens.
No cenáculo, em oração fervorosa com os 
Apóstolos, a presença e a fé de Maria foram 
indispensáveis, para que se cumprissem 
as promessas de Jesus e o Espírito Santo 
descesse sobre os Apóstolos e sobre toda 
a Igreja nascente.
Maria continua no Céu a Sua missão de 
Mãe caminhando ao nosso lado, ao lado 
dos Seus filhos, e a Sua presença materna 
dá-nos segurança e confiança. Podemos 
confiar-lhe o nosso coração, porque Ela 
é a nossa intercessora junto do Seu Filho 
Jesus.

Grignion de Montfort (“O segredo de 
Maria”) diz que “ Maria é toda de Deus e 
nunca prende nenhuma alma a Si mesma, 
pelo contrário lança-a em Deus e une-a a 
Ele com tanta e maior perfeição quanto 
maior for a união da alma com Ela”.

Gloriosa Assunção de Maria ao Céu

O Papa Pio XII em 1 de Novembro de 
1950, na Constituição Apostólica 
Magnificentissimus Deus, proclamou 

como dogma de fé divinamente revelado 
que “terminado o curso da Sua vida 

terrestre a Imaculada Mãe de Deus, sempre 

Virgem Maria, foi assunta em corpo e alma 

à glória celestial”.

O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica 
Marialis Cultus, resume a importância deste 
dogma quando afirma: “A solenidade de 

15 de Agosto celebra a gloriosa Assunção 

de Maria ao Céu, festa do seu destino 

e plenitude e de bem-aventurança, 

glorificação da Sua alma imaculada e 
do Seu corpo virginal, da Sua perfeita 

configuração com Cristo Ressuscitado” 
(nº6).
Desde os primeiros séculos que a Santa 
Igreja reconhece a Assunção da Virgem 
Maria ao Céu, por ser o culminar de toda a 
Sua vida na terra.

MARIA de LOURDES A., Pneumavita
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A  PALAVRA

J
esus conta esta parábola comparando 
duas casas; uma construída sobre a 
rocha e a outra sobre a areia; sobre a 

rocha é a base sólida, sobre a areia é muito 
frágil. Para Jesus, uma vida sólida é aquela 
que é construída com base nas Suas pala-
vras e ensinamentos. É sobre a Palavra de 
Deus que vou fazer a minha partilha, basea-
da na Lectio Divina.
Podemos considerar cinco atitudes, como 
partes de um todo:
1. A escuta da Palavra. Escutar com o co-
ração! Na noite da vida, quando abrimos o 
coração à palavra de Deus, a Luz brilhará. É 
uma atitude de esperança e de fé.
2. Meditar a Palavra, fazendo silêncio inte-
rior. É no deserto dos nossos pensamentos 
que escutamos a palavra do Amor de Deus.
3. Seguir a Palavra. É entender que , nos 
caminhos da vida, da Cruz, a Palavra é o 
alimento sólido. A Cruz me salvará.
4. Guardar a Palavra. A Palavra de Deus é a 
Água Viva do Espírito, que mata a sede do 
eterno. E não mais passará.
5. Anunciar a Palavra. Caminhando por 
este mundo, ser palavra, falar de Deus sem 
medo, sem conveniências, mas na Verdade.
A leitura/escuta, leva à boca o alimento sóli-
do; a meditação corta-o e mastiga-o; a ora-
ção saboreia-o; a contemplação é a própria 
doçura que alegra e recria.
A Palavra quando compromisso atua e dá 
frutos, tem um dom sacramental. É uma ân-
cora que nos segura, e alavanca que nos dá 
força para a missão.
Felizes os que escutam a Palavra e a põem 
em prática. Jesus retirava-se para lugares 
desertos para rezar antes das grandes mis-
sões. Deus quer fazer este caminho con-
nosco para que a nossa vida fale de Deus.

"Meditem e rezem a Palavra Divina; Ela é 
um meio para o diálogo com o Senhor. Nela 
Deus fala e com Ela falamos com Deus" 
Papa Francisco. 
A Palavra e a Oração levam-nos ao sacra-
mento da Eucaristia, a vivê-la e a levá-la 
para a vida, ao encontro com os outros.
Escutar com todo o nosso 
ser por vezes não é fácil.  A 
Palavra tem que ser enten-
dida como uma visita que 
Deus nos faz; é receber al-
guém que me fala. Isto im-
plica os olhos, os ouvidos, o 
coração. O coração é a sala 
que acolhe o Senhor. A Pa-
lavra é o Amado que vem ao 
encontro da amada: Cristo e 
a Igreja.
Para que a Palavra dê fruto, 
é necessário tempo para es-
cutar, contemplar, adorar.
Na escuta Deus revela o seu 
amor por mim. Escutar é o 
convite à intimidade com o 
próprio Deus, que me ama e 
me chama a viver com Ele. 
Só pela fé avançamos na 
aventura do Amor. A Palavra 
faz-nos fortes e lúcidos, tem 
a firmeza do caminho segu-
ro. Quanto mais valorizamos 
a Palavra, melhor e maior 
será o valor da nossa leitura.
Pedimos a Nossa Senhora 
que nos ensine a valorizar o tesouro que te-
mos nas mãos. Ela é a Senhora da escu-
ta atenta, Mãe do bom ouvido; mulher de 
coração aberto, Virgem de olhos profundos, 
arca de guardar palavras e segredos, lâmpa-
da sempre acesa. Dicionário do silêncio, sem 
palavras.
Senhora do Sim, ensina-nos a dizer Amen.

Fazer da Palavra de Deus   o lugar onde nasce a 

EMÍLIA MARTINS, Pneumavita
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Palavra de Deus   o lugar onde nasce a Fé  (Rm10; Mt 7, 24-27)

A Palavra e a Alegria

123. Quanto mais soubermos colocar-nos 

à disposição da Palavra divina, tanto mais 

poderemos constatar como o mistério do 

Pentecostes, que se está a realizar ainda 

hoje na Igreja de Deus. O Espírito do Se-

nhor continua a derramar os seus dons 

sobre a Igreja, 

para que sejamos 

guiados para a 

verdade total, 

desvendando-nos 

o sentido das Escri-

turas e tornando-

-nos anunciadores 

credíveis da Pala-

vra de salvação. E 

assim regressamos 

à Primeira Carta 

de São João. Na 

Palavra de Deus, 

também nós escu-

támos, vimos e to-

cámos o Verbo da 

vida. Por graça, 

acolhemos o anún-

cio de que a vida 

eterna se manifes-

tou, de modo que 

agora reconhece-

mos que estamos 

em comunhão uns 

com os outros, 

com quem nos pre-

cedeu no sinal da 

fé e com todos aqueles que, espalhados 

pelo mundo, escutam a Palavra, celebram 

a Eucaristia, vivem o testemunho da carida-

de. Recebemos a comunicação deste anún-

cio – recorda-nos o apóstolo João – para 

que «a nossa alegria seja completa» (cf. 1 

Jo 1, 4). A Assembleia Sinodal permitiu-nos 

experimentar tudo isto que está contido na 

mensagem joanina: o anúncio da Palavra 

cria comunhão e gera a alegria. Trata-se 

de uma alegria profunda, que brota do 

próprio coração da vida trinitária, e é-nos 

comunicada no Filho. Trata-se da alegria 

como dom inefável que o mundo não pode 

dar. Podem-se organizar festas, mas não a 

alegria. Segundo a Escritura, a alegria é 

fruto do Espírito Santo (cf. Gl 5, 22), que 

nos permite entrar na Palavra e fazer com 

que a Palavra divina entre em nós e frutifi-

que para a vida eterna. Anunciando a Pa-

lavra de Deus na força do Espírito Santo, 

queremos comunicar também a fonte da 

verdadeira alegria, não uma alegria su-

perficial e efémera, mas aquela que brota 
da certeza de que só o Senhor Jesus tem 

palavras de vida eterna (cf. Jo 6, 68).

 Senhor, Tu és a causa da nossa Alegria. 
A Tua Alegria é diferente da que o mundo 
nos oferece, a Tua Alegria é para sempre! 
Quando rezamos na força do Espírito 
Santo,Tu transformas a tristeza na Alegria.  
A Tua Alegria provoca a união entre os 
Teus filhos. 
 Que bom Senhor poder louvar-Te com a 
Tua Palavra no grupo de oração. Unidos na 
Tua Palavra, saboreamos a Tua Presença, 
Presença da verdadeira Alegria.           
 Espírito de Deus que nos ilumina e 
nos inspira! Só em Ti encontramos o 
Verdadeiro sentido para as nossas vidas. 
 Continua Senhor a derramar os Teus 
dons sobre todos nós, sobre todos os 
grupos, para que a Tua Alegria se espalhe 
por toda a parte. O Mundo grita por esta 
Alegria, mas nem todos a conhecem. 
Não podemos calar a Tua Presença neste 
mundo tão triste!
Obrigada Senhor pela Tua Palavra, pelos 
Teus Dons, pela Alegria, divino fruto do 
Espírito Santo! 

MEDITAÇÕES sobre a VERBUM DOMINI do PAPA BENTO XVI

Oração:

ANA BELA CUNHA, Pneumavita
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DAR  TESTEMUNHO
do Padre José da Lapa

MARCASMARCAS
CARMINDA ANDRADE Pneumavita

“Ser bom 
é passar a vida 
a pensar como tornar 
os outros mais felizes”.
Esta frase reflete uma das facetas mais 
importantes do Padre Lapa.
Como homem de Deus, no verdadeiro 
sentido do termo, o seu imenso altruísmo 
traduzia-se na concretização sistemática 
de fazer felizes todos aqueles que dele se 
aproximavam e os que com ele conviviam. 
Passava da oração concentrada e serena 
para a partilha de uma alegria imensa que 
lhe enchia o coração e que repartia por 
todos.
A minha convivência com o Padre Lapa 
foi profunda e permaneceu no tempo: 

ajudou-me a ser melhor, mais alegre, mais 
feliz; ajudou-me a aceitar as dificuldades 
da vida com mais fé e a agradecer a Deus 
as pequeninas coisas do dia-a-dia.
Foram muito marcantes para mim os 
momentos de oração, os Seminários de 
Vida Nova no Espírito, as viagens, as férias, 
as festas de família, como os casamentos 
e os batizados, onde ele tinha sempre uma 
palavra de carinho e de espiritualidade 
para com todos.
Iluminado pelo Espírito Santo, possuía a 
sensibilidade, que só algumas pessoas 
têm, de saber como transformar os 
que com ele conviviam, em grupos de 
proximidade a Deus e de solidariedade 
para com os homens.
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TESTEMUNHO “Estrada que adorei percorrer” 
Os seminários e toda esta doutrina, mexeram 
comigo a nível dos meus sentimentos espiri-
tuais. Sinto que estou mais próxima de Jesus 
Cristo e de Maria, Mãe do altíssimo, sobretu-
do do Divino Espírito Santo.
A caminhada dos seminários foi uma estrada 
que adorei percorrer. Senti-me feliz, ampa-
rada e protegida. Jesus acolheu-me e con-
cedeu-me a graça de estar mais junta d’Ele. 
Louvo por isso a Santíssima Trindade, e Maria 
mãe do meu Salvador. Jamais Te deixaria Je-
sus, meu bom amigo em tantas horas difíceis 
da minha vida que por vezes tenho tido. Tu 
tens estado e estás sempre comigo. A Efu-
são foi sem dúvida um dos momentos altos 
da caminhada. Foram derramadas bênçãos 
no sentido de continuarmos nos caminhos do 
Senhor. É como se tivéssemos sido envolvi-
dos numa chama 
de fogo. Bem- ha-
jam os escolhidos 
por Deus por nos 
ajudarem a fazer 
este trilho.       
A minha caminha-

da passada foi de júbilo em todos os mo-
mentos, aproveitando bem os ensinamentos 
e esclarecimentos ministrados, que fizeram 
aumentar minha fé. Futuramente penso que 
vai ser da perfeita comunhão com a Santís-
sima Trindade e partilha com os irmãos inse-
ridos no renovamento carismático católico. 
Graças e louvores sejam dadas a Deus e que 
os serafins e querubins cantem louvores ao 
Divino Espírito Santo sem cessar. Obrigado 
Maria, Mãe Santíssima.
Clementina

Testemunhos
DAR  TESTEMUNHO
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TESTEMUNHO “Uma semente de Deus”
Caros irmãos: gostei muito de participar nos 
Seminários de Vida Nova no Espírito! Recebi 
dos seminários, fortes ensinamentos para a 
minha caminhada. Tudo decorreu num am-
biente de muita alegria, com cânticos ale-
gres, bonitas partilhas e bonitas homilías. Foi 
tudo muito bom, o acolhimento, a organi-
zação, receção, cânticos, partilhas, ensina-
mentos, eucaristias. Um ambiente fantástico 
que deixa saudade.
Em todos os encontros notou-se uma forte 
presença do Espírito Santo. Escolhi como 
símbolo uma semente; uma semente por-
que pela Palavra do Senhor, associada em 
função pela própria Efusão, entendo e creio 
que recebi uma semente de Deus; graças 
que tenho que cuidar para dar muitos fru-
tos. E fazendo a vontade de Deus no meu 
dia-a-dia, tenho que cuidar com muita ora-
ção, meditação da Palavra do Senhor, maior 
envolvimento e serviço na comunidade. Saio 
destes seminários com uma grande força 
para viver uma vida nova no Espírito.

Obrigado aos sa-
cerdotes, obriga-
do aos servido-
res, louvado seja 
o Senhor!
Mário
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Testemunhos em    Pneumavita
TESTEMUNHO “Hoje a minha vida cor” 
Gostei de fazer estes seminários, porque pen-
so que só assim faz sentido receber a Efusão 
do Espírito Santo 
Quando falo da minha vida como uma Cami-
nhada, aquilo que eu hoje chamo de cami-
nhada, há uns bons tempos atrás chamava  
de "karma".
O meu coração vivia cheio de revolta, ódio,  
raiva, mágoa, rancor. Sentia-me triste, infe-
liz,  podia estar "rodeada” de pessoas, mas 
continuava absolutamente sozinha. Os meus  
olhos eram baços. Esta raiva e revolta ali-
mentaram-me durante muitos anos, davam-
-me  uma força inigualável. Era uma mulher 
imbatível. E tinha, de facto, uma força inexpli-
cável,  porque seria? As pessoas com quem 
me dava não  percebiam, nem sabiam o que 
se passava comigo, nunca o fiz sentir, fazia 
um  esforço para que ninguém percebesse do  
meu estado. Poucas pessoas ou nenhumas 
tinham capacidade de ler nos meus olhos a  
dor, porque o sorriso sempre foi o meu grande  
escudo e a minha mais-valia. À vista sempre  
fui uma pessoa alegre e brincalhona, por isso  
nada se percebia. Sentia-me forte, podia com  
tudo e todos e até com o próprio medo. Es-
tava sempre na frente da batalha, mas vivia  
acorrentada a um passado que só me trazia  
sofrimento e más recordações, que me cor-
roía e me cegava. Revoltei-me com Deus.
Até um dia dar um basta em tudo isto e pedir  
ajuda, não aguentava mais. Deus é perfeito  
e não faz nada ao acaso, eu tinha de passar 
por  tudo isto, fazia parte do meu crescimento 
como pessoa, Ele colocou as pessoas certas  
no momento certo no meu caminho e sou-
be  esperar que chegasse o dia em que eu  
estaria disponível e preparada para o receber. 
"Deus seja Louvado!".Iniciei a minha caminha-
da de  Fé com uma confissão de vida em Fá-
tima, onde comecei a ir mais frequentemente,  
rezar, adorar, fazer a Via Sacra. Comecei a ir 

a  encontros, peregrinações, retiros, ouvir en-
sinamentos, testemunhos, oração, conheci e 
convivi com pessoas especiais, tive conversas 
com Padres que foram cruciais nesta minha 
caminhada e que muito me ajudou a  limpar o 
meu coração das impurezas que o asfixiavam.
Tudo foi ganhando cor, tudo se foi clarificando,  
foi simplificando e de repente dei-me conta do 
tempo que tinha perdido. Deixei de ver aqui-
lo que era tão evidente e que nem sequer dei  
por isso, deixei de perceber que para ser feliz, 

não era preciso fazer disso um objetivo  e op-
ção desesperada de vida, porque o facto de 
existir já era uma bênção. Hoje o meu cora-
ção, deu  lugar à harmonia, à paz e ao Amor. 
Hoje  tenho a capacidade de conseguir per-
doar, mas  ainda tenho muito a fazer, porque 
é um trabalho contínuo e porque ainda não  
estou como Deus quer, mas também já não  
sou a mesma pessoa. Porque hoje tudo aquilo 
que me acontece traz -me um ensinamento, 
nada é em vão, mesmo nas perdas, na doen-
ça, mesmo quando tudo parece obscuro, daí 
advém  algo que me engradece, porque a Fé 
no Espírito Santo me fortalece e me permite 
crescer como ser humano.S
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Testemunhos em    Pneumavita
Hoje aceito o que me acontece e não ques-
tiono, aguardo em silêncio que venha a res-
posta, porque: "Tudo posso n’Aquele que me  
fortalece". Porque Deus é Amor, é liberdade,  
é respeitar, é partilhar, é querer o bem do ou-
tro, é permitir ao outro que seja ele mesmo, é 
conseguir ver para além do próprio ser, por-
que amar permite-nos desejar e querer que o 
outro seja feliz e permite-nos ser felizes  tam-
bém. Hoje a minha vida tem cor, o meu olhar  
tem brilho, o meu sorriso vem da alma, a  mi-

nha alegria vem do Espírito Santo. Porque eu  
Acredito, eu Creio, eu Confio!
Agradeço a Deus, por ter permitido vos ter co-
nhecido, Ele escolheu-vos ao pormenor, todos 
no momento certo estiveram com cada  um de 
nós, com um sorriso, uma mensagem,  uma 
palavra, um toque, sempre com disponibilida-
de, sempre com Amor, e que, por intermédio 
d'Ele, nos foram preparando o coração  e o 
espírito, para o momento tão  grandioso  da 
Efusão do Espírito Santo. Louvado seja Deus!                                        
A. Luísa
TESTEMUNHO “Mais proximidade com o Espí-
rito Santo” .Tive oportunidade de criar maior in-
timidade com o Espírito Santo, Maria e Jesus 

e de testemunhar o amor do Espírito Santo na 
minha vida. Gostei de ouvir as lições de vida 
e as graças das pessoas que pertencem esta 
comunidade, tanto de quem organizou a Efu-
são como dos restantes seminaristas. Adorei 
cada segundo da experiência.
Inicialmente não sabia com o que ia contar 
com a caminhada do renovamento carismá-
tico. Porém, desde o primeiro dia que senti 
muito mais proximidade com o Espírito San-
to do que alguma vez eu tinha sentido. Isso 
gerou em mim um sentimento de querer ser 
cada vez mais um testemunho de vida nova 
no Espírito Santo. Este mês dos seminários foi 
muito intenso para mim, pois aprendi a viver 
uma vida religiosa de forma mais plena, con-
ciliando o meu dia-a-dia atarefado, com mo-
mento diário sagrado dedicado ao meu Deus.      
A partir de agora irei ter em conta os con-
selhos que recebi, os ensinamentos que me 
foram transmitidos, para viver uma vida mais 
plena, devota ao Espírito Santo e à comunida-
de. Maria Clara
TESTEMUNHO “Um presente maravilhoso: o 
Espírito de Deus”. Recebi um presente mara-
vilhoso, o Espírito de Deus! Há três anos ou 
quatro comecei a minha afirmação da fé em 
Cristo. Sempre fui uma pessoa crente, porque 
a minha família é católica, e a minha mãe des-
de criança, nos ensinou a pertencer a Deus 
na Igreja. 
Certa vez comecei a ficar triste e depressiva. 
Tinha tudo, tinha amigos, família, oportunida-
des, mas sentia que faltava alguma coisa e 
não sabia o quê. Depois comecei a ficar mais 
triste, tive algumas perdas e muitas vezes o 
que eu queria eu conseguia; pensava que ti-
nha o controle de tudo e que era autossufi-
ciente, mas também parecia nessa altura que 
nada que nada dava certo. Sabia que faltava 
alguma coisa na minha vida, e que tinha per-
dido controle dela, e uma frase nos seminá-
rios que me marcou faz todo sentido: temos a 
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TESTEMUNHO “Um ba-
tismo rejuvenescido”. Gos-
tei dos Seminários por ter 
sido ajudado a engrande-
cer mais espiritualmente 
a minha história de vida. 

Decerto fiquei mais desperto e motivado para 
os assuntos de Deus  pelo facto de ter sen-
tido uma maior aproximação real e verídica à 
Santíssima Trindade. Esta caminhada dos se-
minários foi sem dúvida uma catequese muito 
esclarecedora para muitos de nós. Por vezes 
damos prioridade às coisas materiais nes-
te mundo e esquecemos que temos pouco 
tempo; não nos lembramos de ter um boca-
dinho mais livre para rezar, ou para ver se no 
Domingo temos tempo para ir à Missa... 
Pois é, Deus tem ficado para muitos, sempre 
no lote das sobras. Deus, o criador de tudo, 
o Espírito Santo que sopra sobre nós a todo 
instante, Jesus Cristo, Rei dos Reis, Maria 
Santíssima, os anjos do Senhor Altíssimo, e 
os Seus Santos, que devem, por direito pró-
prio, estar à frente de tudo e de todos, têm 
sido de facto muito esquecidos pela huma-
nidade. 
Iluminai-nos Senhor, e dai-me forças e incen-
tivos para Te louvar e bendizer. Aumenta a 
minha fé e sê o meu cajado. Eu Te louvo por 
isso.
Quanto à Efusão do Espírito Santo, julgo ser 
um novo batismo, rejuvenescido. “Eu batizo 
com água mas virá alguém depois de mim 
que batizará com o Espírito”. A Efusão do Es-
pírito é um derramamento, mais um, do Amor 
que Deus tem por cada um de nós, servindo-
-se para tal de alguns filhos(as) Seus dignos 
de estar ao Seu serviço. 
A minha caminhada no futuro será mais mais 
firme e mais confiante, com a Santíssima Trin-
dade, tendo sempre por perto, Maria de Na-
zaré.
António

nossa fon-
te de vida 
tão perto, 
mas às 
vezes an-
damos tão 
longe. Andamos preocupados por muitas coi-
sas que não vemos que Deus está sempre ao 
nosso lado dizendo “filha está tudo bem, vai 
estar tudo bem” Nessa altura comecei a re-
zar porque me sentia triste; Deus estava-me 
chamando, era o que faltava na minha vida 
para fazer sentido. Então conheci algumas 
pessoas que Maria do Céu me deu a conhe-
cer, os grupos, e ia com a minha mãe porque 
ela sabia que eu precisava do amor de Deus 
e de O conhecer melhor. Desde então come-
cei a ficar feliz e a agradecer a Deus a vida 
maravilhosa que ele me deu. Sei que Deus 
está connosco, está comigo e que ele quer 
o melhor para nós. Só temos que acreditar, 
confiar n’Ele e amar. Ele tem um plano para 
cada um de nós. Pela mesma amiga conheci 
os seminários e assim mesmo sendo tarde, 
eu vim, para confirmar a minha fé em Cristo e 
receber o Seu Espírito. Eu com o tempo tive 
a certeza de fazer esta escolha: eu quero ca-
minhar pela mão de Deus para receber o seu 
espírito, e um presente: saber que Ele está 
em mim, e apesar que vida não seja cor-de-
-rosa, com Ele poderá ser. Estou-Lhe agra-
decida por tudo o que tem feito até agora e 
porque me sinto uma melhor pessoa. Com o 
passar das semanas confirmei o amor infinito 
que Deus tem por nós, e que Deus deu o seu 
Filho para que nós tivéssemos a vida eterna, 
e que nos deixou o seu Espírito. Receber o 
Espírito é o nosso presente para que perma-
neçamos n’Ele. Quero servir e trabalhar para 
que tenhamos um mundo em Deus apesar de 
todas as dificuldades. Como diz a palavra de 
Isaías 60,14, quero ser com o tempo, a futura 
glória de Sião. LauraS
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PO

palavras da PALAVRA

SOLUÇÕES NA PRÓXIMA REVISTAelaborado por PNEUMAVITA

Naquele tempo, enquanto Jesus falava à multidão, uma 
mulher levantou a voz no meio da multidão e disse:  «Feliz 
Aquela que Te trouxe no seu ventre e Te amamentou ao 
seu peito». Mas Jesus respondeu: «Mais felizes são os 
que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática». 

Leia esta passagem do CAPÍTULO 11 do EVANGELHO de LUCAS. Depois, 
identifique as palavras sublinhadas na “sopa de letras”. Boa sorte!
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       A VENDA DE CRACHÁS PARA A ASSEMBLEIA INICIA-SE A 1 de SETEMBRO

SOLUÇÕES da REVISTA 

de Maio / Junho

SALVATORE MARTINEZ

Presidente do Renovamento 
Carismático Católico em Itália

ORADOR convidado:

44ª ASSEMBLEIA PNEUMAVITA

FÁTIMA 10 e 11 

NOVEMBRO 2018

RENOVAMENTO CARISMÁTICO CATÓLICO



OraçãO pela canOnizaçãO dO

BeatO pe. daniel BrOttier

Ó Deus, que enchestes o coração do Vosso servo Daniel 

Brottier com o fogo do Espírito Santo, tornando-o missioná-

rio heróico, capelão lendário e pai de órfãos, para a Vossa 

maior glória e para a edificação da Igreja, concedei-me 
a graça de viver como ele, a caridade activa e generosa, 

para a salvação do mundo. Senhor eu Vos louvo pelas 

maravilhas que operastes neste Vosso servo, a quem conce-

destes tudo, porque nada Vos recusou. Eu Vos suplico que 

Nas décadas de 1970 e 1980 o Pe. Jerónimo Rocha 

Monteiro liderou e inspirou a criação de um conjunto 

de experiências de oração e de comunidade no Colé-

gio dos Órfãos, inspirado por sua vez no movimento 

do Renovamento Carismático Católico. “COMUNIDA-

DE DE VIDA – ORAÇÃO, MÍSTICA E EVANGELIZAÇÃO”, 

da autoria da CODEVI e do Pe. Rocha, foi apresen-

tado no dia 15 de Abril de 2018, nos Salesianos do 

Porto, numa homenagem dos antigos elementos da 

CODEVI ao Pe. Rocha nos 50 anos da sua ordenação 

sacerdotal (30/04/1968). O livro, que conta a história 

de como surgiu esta comunidade e que recolhe mui-

tos testemunhos de membros da CODEVI, é dedica-

do “A todos quantos viveram e partilharam o espírito 

CODEVI” e “ao Pe. Jerónimo da Rocha Monteiro, pe-

los 50 anos de sacerdócio”.

Esta publicação tem o custo de 10€.

“COMUNIDADE DE VIDA - ORAÇÃO, MÍSTICA E EVANGELIZAÇÃO”

me concedais as graças espirituais e materiais que, por sua intercessão Vos 

peço (Expor a Deus, através do Pe Brottier, as graças pretendidas).
Por nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus conVosco, na unidade do Espírito 

Santo. Amen

ENVIAR O RELATO DAS GRAÇAS CONCEDIDAS PARA A PNEUMA



Oração do Cardeal Mercier

“Quero revelar-vos um segredo de santidade e felicidade. 
Se todos os dias, durante cinco minutos, abandonarem a 
vossa imaginação, fecharem os olhos às coisas dos sentidos 
e deixarem de ouvir os ruídos do mundo, de forma a ser 
possível retirarem-se para o santuário da vossa alma bati-
zada que é o templo do Espírito Santo, dizendo-Lhe:

Espírito Santo, alma da minha alma,
Eu Te adoro, ilumina-me, guia-me,

Fortifica-me e consola-me.
Diz-me o que devo fazer,
E ordena-me que o faça.
Prometo submeter-me

A tudo o que me ordenares
E aceitar tudo o que permitires

Que me aconteça.
Mostra-me apenas qual a Tua Vontade.

Se assim fizerem, a vossa vida decorrerá serena e feliz, a 
consolação não faltará mesmo na tribulação, pois a graça 
será concedida na proporção das provações, bem como a 
força para as suportar, conduzindo-vos com mérito às por-
tas do Paraíso. Esta submissão ao Espírito Santo é o segre-
do da santidade”


